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Reiteradamente el enemigo 
ataca furiosamente en los 
frentes del Alto Aragón.
Todos sus intentos se estrellan ante la muralla infranqueable de las armas repu­
blicanas. Cada paso, un descalabro; cada trinchera, una tumba para las invasores

n im i r - r T nm n— r r i im  m  ii i i i u m i i i u i i m u m i  i ii  'fn— t w i»

En Inglaterra ha causado m uy mala 
impresión el pacto tripartito de 
Roma

lícndres.—El ministro inglés de Ne­
gocios Extranjercs, señov ICden, ha­
rá esta tarde ima dedarac.’ón sobre 
el pa>3to tripartito c’e Roma.

Esta declaración contendrá solí- 
mente breves observad': nc5. ijcro pue 
de adelantarse ya qi;e la imipresiórí 
cu extremo lamentable, pí-oíuclda er

I . o n d r e s  p o r  d t c h o  a c u e r d o ,  n c  h a  s i ­

d o  d i & l p a a a  p o r  l a  p u b l i o i c i m  d e l  

t e x b c i  n i  p o r  e l  h e c h o  d e  q u e ,  ’̂ p a r e u  

t e n i e n t o  v a  d i r i g i d o  c c n t r »  e l  c o m u ­

n i s m o  c o m o  d o c t r i n a  p o l í t  ? d  

S o  o p i n a ,  e n  g e n e r a l ,  q u e  e s t e  j v a c ?  

t o  t i e n e  u n  s c p t i d o  “ p * ‘ r . i c j ”  q u e  

t o d a v í a  e s  d i f í c i l  p r e c i s a r ,  p e r o  c u y o  

c a r á c t e r  i n s p i r a  m u c h a s  i n q u i e  

t u d e s  q u e  c o n f i a n z a  n u e v a  e n  e l  

“ m a n t e n i m i e n t o  d e  l a  p a z ” .— ? a b r a .

Orientaciones de la prensa francesa
comentando el acuerdo tnpartito

BÍí!?f aprovsíha rcafaaler pretexto para a U c a r  a 
Checoe?lovíqaJa

MñUúñ ■ paríam eetarlis alemanes 
han sido asesinados por los nazis

P a r í s , — L a '  p r e n s a  f r a n c e s a  c o n l r f ^ '  

n ú a  o o m e n t a n d o  e l  a c u e r d l o  t r i p a r t i ­

t o  y  c c ó n c i d e n  e n  a f i i ' r o a i '  q u e  l a  p r i ­

m e r a  v í c t i m a  h a  s i d o  l a '  C o n f e r e n ­

c i a  d «  B r u s e l a s .  D e s p u i é c  s e g ^ i i T * .  l a  

E u r o p a :  C e n t r a l  y ,  p o r  ú l t i m o ,  c u a l ­

q u i e r  o t r o  E s t a d o ,  y a  q u e  1 < ís  t r e s "  I l r -  

m m i t e s  p u e c i i s n  e n w n t r a í *  e l  p e l i g r o  

c c c n u n i s t a ,  q u i s  s ó l o  o s  u ü  p r e t e x t o .

e n  t o d a s  p a i t e s ,  p e r  e j e m p l o  e n  T r a n _  

' d a .

L e s  p e r i ó d i c o s  s e  o c u p a n  t a á c i b i é n  

d c l  p r o y e o t a i d o  v i a j e  ■ d e  D e l b c s  a  l a  

E u r o p a  C S c n t - B a á .  P r o b a b L e a n e n ¿ e  e l  

m i n i s t r o  d e  N e g o c i o s  P x t r a n j i e r o s  

s a l d r S .  d e  F a . r í s  h a c i a '  o l  1 0  d e  . i l t í e m  

b r e  y  e s t a i r ó .  d 9  r ^ c s o  a n t / j s  d e  l a s  

N a y i d a d e s . — P a í n - a .

e a r í a  f i g u r a r a n  e |  

d o  p o r  é l  

M i n i s t e x í o  d e  

e l  s e ñ o r  8 p a a k  

« r i o d i s t a s  q u e  

a r  s u s  g e s t i o n e # ;  

3 Í  n u e v o

L o n d r e s . —  E l  “ M a n c h e a b e r  G u a r '  

d i a n ”  p u ! b t I l . o a  € i  c o n i i m i o a d o  s i ^ u i e n i -  

t e  d é l  C c a n l t é  E j e c s u í i v o  d e l  P a r t n d o  

D e m ó c r a i t a  a l e m á n  d e  O h e c o ? ? i o v a -  

<juia;
“ E n  B e r l í n  s e  t r a t a  a c t u a l m e n t í e  

d e  a t r a e r  e l  i n t e r é s  s o b r e  e i  o r ^  d e  

ÚCB m i e m b r o s  d e l  I ^ r t a r a e n í o  c h e - f  

c o e s l o v a c o ,  q u e ,  s e g ú n  d i c e ,  f u e r o n  

p i í p e a d o s  c u a n d o  J a  p o l j c í a  o a r g ' i  sem­

b r é  l a  m ú c i i e d u i m i b r e  e n  T e p l i z - í t c h o e  

ñ a u .  Q u i s l é n a m o s  r e c o r d a r  a  n u e p t r o s  

l e c t o r e s  l o s  p c s i b r e s  d e  a l g u n o s  m i e m  

b r o s  d e l .  P a r l a m e n i o  a l e m á n  q u e  t u ¡ -  

■ f l e r o n  q u e  s o j x r t a r  t í J í m i e n t o s  i n c r e í ­

b l e ,

D e s d e  e l  ^ í a ;  d e l  a d v e n i m i e n t o  ‘  a l  

p o d e r  d e  A d c i f o  H i t l e r ,  h a n  s i d o  a s e ­

s i n a d o s  i c B  s i g u i e n t e s  m á e i m b r c B  d e l  

P a r l n m c n i o :  E ^ ü g 'a r s t e t ’ t ,  F s r k d ,

Q e e t í ! ,  H ; e o k , ,  H u s e m a n n ,  • , - J a c o b s ,  

K a r s t e s n ,  L a n g r o r t a ,  L a n d g r a í ,  T \ l a e -  

t o t T i i n i , ; ^ t z ,  R - e i t h ,  o o c i o í r  

S a c h . í ,  S o l i e e r , *  S c h i i Q z ,  S b e l l L m g ,  S t e i n -  

f r o t h  9 t > e n ^ .  E i - í . B t o g ú n !  c a s o  h a n  

s t ó o  c a s l i g á d o s  l o t ’  a s e s i n o s .

G r a n  n ú m e r o  d e  m i e m i b r o s  d e l  P a r ' -  

l a m i e n t o  h a n  s i d o  d e t e n i d o s  p o r  l a r ­

g o  t i e n i i p o  s i n  f o m l a í c í ó n  d e  p i c c e s o ,  

y  s c m e t i d ! ^ *  a  l o s  p e o r e s  v e j á m e n e s .  

S í t r e  e l l o s  s e *  p u i e d i e  c i t a r  a  B e i m ! -  

t ü e r .  B r a n d e s ,  B b e r t ,  P a u K t ,  D o b ) > e r t ,  

E n d e m a n n ,  P e l d e í r ,  P l e a s n e r ,  P r . ' ^ t a g ,  

P r o a l i c h  G e r l a i g h ,  G r a e f ,  í l a r t  J u e r -  

g e n s K i ,  K u i e n d l e r ,  K u i h n t ,  K u í r f e r ,  

n r .  L e b e r ,  L i e b m i a n n ' ,  I j i t l c e ,  L o e b e ,  

L u e d e o n a a i i n ,  I V I e i r - E a d e n ,  M o t z ,  P o -  

e s d h k e ,  R e m a n e l e ,  R e u t e r ,  R o s s n . a n n ,  

S t ^ r ,  S c h i r r a e r ,  ' B o l d m i a n n ,  D o c t o r  

S t a u d i n g e r ,  T h í e a e n i a a m ,  ü r A t i v l e i l t -  

n e r ,

A o t u 8 , 3 m « » i t e ,  g r a n  n ú m e r o  d e  

m l e n i l a c r o s  d e V  P a r l a m e n t o  s e  e n c u e n  

f c r a n  e n  l a  c á r c e l ,  c a s i  t o d o s  s í t \  n í n -  

g T í n  ' p r o c e s o  r ^ n f l a í r .  C í i t e m o s  e n t r e  

e l l o s  a  G e s O h l c e ,  G r a í u i p e ,  H e i l m ^ n n ,  

D r .  J a s p a r ,  a a > n g d i a l e n a ,  D o c t o r  M í e -  

r e n d o r f ,  D o c t o r  B e u b a u e r ,  P e u c h t a , .  

O v e r l a o h ,  I S : .  S c h u i n a i o h e r , ,  S c h u - '  

n a n n , .  S t a n n ,  S t c r k e r ,  T l i a s l m a n .  

M u i d l i c s  d e  o s i t o s  d i e t e n i d o s  e s ^ á n  e n -  

o a t r c e l a d c B  d e s d e  h a c e  m á s  d e  c u a i t c r d ']  

a ñ o s .

El debate de ayer en !a Cámara de ios Comunes

lle ia iiá e r y  Fletcher atacan con 
fioleíicia ál noMeriio psr m a rti-  
tud en. el prübíeina e^paK?)!

L c n d i ' e s . — D u r a n t e  e l  d e b a t e  d e  

a y e r  e n  l a  C á m a r a  d e  l o s  C o m u n e s ,  

v a r i o s  d i p u t a d o s ,  e n t r e  e l l o s  e l  e j c  

p r i m e r  l o r d  d e l  A l m i r a n t a z g í ? ,  A l e - ,  

x a n d e r ,  y  F I e t c h í . r ,  a - t a c a r o n  v i o l e n -

Los delegados catalanes, en Madrid

En  el lyiíütainieíito se cefelra un 
gran acto, áuranfe e íc tis l se pone 
de manifiesto la gran unión exis-

I

tente entre Cistiíla j  C a ía lu ñ a '
M á d r í d . — E S stta ;- m i a ñ a n ® ,  a '  h s  o n - -  

o e ,  h u  t e n i d o ,  l u g a r  1 ¿  r e c e p c i ó n  o f i -   ̂

c i a l  e n  e i  A y u n í a m á e n t o  d e  M ' a d r í d  

d ©  l o e  d i e l e g a d c s  c a t a Q a n e s  q u í  h a a i  

\’« n , i d o  a  v i s i i t a r  i a i  c a i p i i t a l  ' d e  l a  R e ­

p ú b l i c a .  A  d i c h a  h c r a  á o u d i e r c i n  a  l a  

C a s a  d e  l a  C i u ' d i a d  y  p a s a r o n  a i  d e s ­

p a c h o  d e l  a l c a l d e ,  d o n d e  s e  c e l e b r ó  

, l f i  r e c e p c i ó n .  P r c m u n c i ó  b r e v e s  p a l a ­

b r a s  d é  p r e s e n t i ^ ó n  e l  c o n s e j e r o

los dominicanos 
hzn ase^nado nu­
merosos obrercís 
haitianos

Puerto Príncipe, 9.—Varios grupos 
de dominicanos han asaltado las ciu 
dades fronterizas de Dajabon y Mcn 
tecristo y han asesinado o. numero 
scs «foreros haitianos.

Las autoridades lian aWerto una 
informaición, pei-o no sa ccnocen to 
davía ni el núanero de víctin>as- ni 
W9. causa de los sucesos.

El Presidente de la Rapública de 
Haití y el SU'bse>cJ.'etario d>? Estado 
han visitado la, región fronteriza ro- 
particftdo 'socoiTcg entre más ds 
4 . 0 0 0  haitianos.— Pabra.

Se levanta el estado 
de guerra es
Isuodéii

Asunción.— Ĥa sido levantado el 
estado de guerra.. Las autoridades han 
puesto en libertad: a muchos de los 
detenic'os* icon motivo de los sucesos 
de 0:ncepción.— P̂abra.

Cssttiaúa la evacua- 
cióa en la región 
de Slíáiighai

'Sh.:>in,gh®lr—Or'nü.núa. la evacúa 
Delegada die Defensa,de Madrid) que | ción de la .región de Shane’hai, qu^

la s  tropas japonesas, domi­
nadas por la desconfianza, 
cesan es su avance

S h a n g h a i . — L a  r e t i r a d a  d e  l a s  

f u e r z a s  m i l i t a r e s  h a  d e c i d i d o  a  l a  

• p o b l a c i ó n  c i v i l  d e  N a ñ t a o  y  d e l  

d e  S h a n g h a i  a  a b a n d o n a r  s u s  h o  

g a i - 'C B .  D s c e n a s  d ' g  m i l l a r e s  d e  n u e v o s

r e f u g i e s  s e  i n s t a l a n  a l  O e s t e  y  a l  S u r  

d e  l a  c o n c e s i ó n  f r a a i c « s a .

S i n  e m b a r g o ,  l a s  t r o p a *  j a p o n e s a s  

n o  s i g u e n  a  l a s  c l h t n a s  e n  s u  r e t i r a d a  

y  p a i * e . : í 8 n  d o m i n a d a s  p o r  u n a  g r a n  

d e s c o n f l a n e a . ~ F a t e 9 - .

t a m e n t e  a l  G o b i e r n o  y  r í c c l a r a r o n  

q u e  l a .  a c t i t u d  d e  I n g i B t e r r a  a n t e  e l  

p r o b l e m a  e t s p a í i o ] ,  h a  t e n i d t  ^ m p r e  

p o r  e f e c t o  d e b l - ü í a r  l a  a c c i ó n  d e  P r a n  

c í a . — ^ P a b r a .

x m

El lesideote general de Francia en 
Marruecos estuvo el sábado en •

I

Barcelona

b r e s .  D s c í i c ó  t m  r a o u w d o  a  l a  J u n t a

L a s  a e d á f i z a s  d e  B r a e o  
“ E l  R e b l a n d e c i d o * *

Su cariñoso papá ignora dónde ha caído

con €ü Ai'iíiítamiento fué el órgano 
representativo qus ocm'fcribuyó al le- 
vantaaniento espiiltiuai dé MadriiL

E n  e l  a c t o  d e  í i c y ,  e n  n c s r t b r e  d e  

C a b a l u ñ a  y  d e l  p u e b l o -  o a . t a l á i ) ,  i * ^ n -  

- d i m o s '  r y u s s t r o  p r a B u n d o  h o m m a j e  a l  

A i n m i t e m i e n t o  m a d r U e f i o  —  t e r m i n ó  

d i c i e a i d í o .

A  c o n t i n u a c i ó n  h a b l ó  e l  a i r * a l d e ,  

R a f a e l  H e n o h e ,  q i u i e n  a g i r a d e c f ó  l a s  

p ^ l a l b c a s  d e  M i r a v i t l L e s  y  d i j o i  q u e  

M a d i l i d  s e  h a b í a .  l i m i í i ; \ d o  a .  c o i r ó p i l í r  

c o n  s ü  d i e b e r ,  p u e s  o t r a  c o s a  n o  p o d í a  

h a o a r  d a d a  s u  P I i s t o r i ? i  a n t e '  e l  p e l i ­

g r o  d e  l a  P a í a ’ i a .  O u s T i p l l ó  c o n  s u  d e ­

b e r  y  l o  s e g u i r á  o u m p i l i e n d o .  E s t í s  

d o s  p u e b l o s  h e r a l a n o e  n n i n c a  s ?  h a n

París,—Según un despacho de Lon 
«íres. due publicó “ Le Matin” . a pe- 
^  de los mentís »5flciáles jie Roma, 
í’ítldas de buen orisen continúan 
^croando que-el hi^o may'r.del dic- 

•llKa.liasio. Bnitto -Muss*-i'!i¿iv' ha 
sido derribado cuando velaba sobre 
a E5̂ >aña republicana y halla en 
® a-'tualiíad prisionero de los guber 

“ a m e n t ó l e s .'
E n  í a  u n b a j a d a  d e  E , ^ p a f i A  e n  L o n -  

^ ^ 8  s e  c o n t e s t ó  a y e r  a  l o s  p e r i o d l s -  

s a b e r  n a d a  s o b r e  l a  í - u e r t e  d e  

" H i n o  M u s s o l i n i .

r ó ^  e m b a j a d a  d e  I t a l i a  s e  d e c l a -  

W q  • c o r á o n t e  d e  i o s  d e s -

z a m i p n t ü s  d e  d i c h o  a v i a d o r ,  

^ ' c i r o g a d o  t a j n b l é n  p : r  l o s  p e r i o -  

t ie  5 1  e l  m i n i s t r o  i t a l i a n o

y  P r o p a g a n d a  h a  d e c l a -

^  r u r j o r e s  s e ­

d o  r̂  u -  h f v  s i d o  m u e r t o ,  h e r i -

s e  e n c u e n t r a ,  t ^ a  q u e  a i c t u a l m e n t e  

c u m p l e  s u s  d e b e r e s  m i ! i t a r % - s — P a b r a .

®  h e c b o  p r i s i o n e r o . no tá'-ncn fun
‘®«to. No podemos ind'c^.r dóndo

miunídpal de Madrid, señor Civil, 
í Después habló por les ceitalanes Jai- 
f me Mia-avitllies, quien dijo que la de- 
j legación repi’esentaba la emi0C'’ón re- 
r puiblioana- y anitifascista de Cataluña.
'' Esta, región- tuvo el 6 y el 7 dé junio 
! su's jomadas tTágioas, como Madrid.

A medida, qiue avanzaba el fascismo 
i sobre la capital, t«nía fe absoluta, en
• ©1 resurgimieno dei pueblo mi-adrile- | repelido. A lo sumo podrá haber -hâ

ño y con él el tri,unfo de la causa ; bido una polí-tioa eqiuivocada, pero el
antifascista, que signiñcai la cristall- j pupcblo de Madrid siein^}^ se ha s«ti- 
zación de todas las nacionalidades li- s tído heiToe-no del pueblo cataián, y

. í  u n a .  d e m o t s t r a c i ó n  d e  e l l o  e s  l a  a c ó -

1 Eida ?v,e ha dtepisisado a,i Coiiiemo
I d e  l a  R e p ú b l i c a . .

j Quiero que os llevéis a. Cfeta>i!ña— 
I añadió—'la visión de cíSíTo Madrid 
I svJrió la goierra en un año entero y 
; cetá dispuesto a sopoitarla t^do el 
I tiempo qu® sea necesario, porrme sa­

be lo q,ue significa para' España, y 
para todas las naciiones. Su ejemplo 
debe sei-vir de estímulo para ]ograr 
la unidad de esfueraos , q^e aoabe 
cuanto antes con esta situációr.; uni­
dad de esfuerzo para conseguir la 
victoj'la. pu^e no basta' el oot venci­
miento del triunfo.

En el salón dé actos se procedió 
después al acto público, ínter \'in'íen- 
do la ccbla Albert Mia.rtá. el grupo 
Baipsodtes Seg'etes Rcjes, quf» inter­
pretó pcesíasi alusivas a la defensa de 
Madlid, y el instituito oaitafián de 
folklore Montserrat bailó 3a3rdrj>£*s y 
daaizas típicae.

El alcalde puso final al acto pro­
nunciando unas paüabras de asral5e- 
cimaento y salutación a los dctogaobs 
catalanes y t êrminó con viva<? a Ma­
drid. a Cataluña y a la España re­
publicana..

En el aniversario de la de 
fessa de Madrid
El Consejo Provincial de la heroica ciudad se ; 
dirige al Presidente de la República y al -gene- í 
ral Miaja

M a d r i d . — S e  h a  r e u n i d o  <“ 1 C o n s e j o  

p r o v i n c i a l  d e  M a d r i d ,  p r e s i d i d o  p o r . 

e i  s e ñ o r  F e r n á n d e z  C l é r i g o .  D e s p u é s  

d e  d e s p Q c h a n s e  n u m e r o s o s  a s u n t o s  

d e  t r á m i t e ,  s e  a c o r d ó  t e l e g r a f i a r  á  

S u  E & c e l t n c i a  e l  p r e s i d e n t e  d e  l a  R e   ̂

p ú b l i c a ,  y  a l  d e l  G o b i e r n o ,  t e s t i m o ­

n i á n d o l e s ,  e n  e l  a n i v e r s a r i o  d e  l a  h e ­

r o i c a  d e f e n s a  d e  M a d r i d ,  ) a  m á s f e r  

v o r o s a  a d h e s i ó n  y  e l  f i r m e -  a ^ n h e l o  

d e  s e g u i r  ' c o o p e r a n d o  a  s u  o b r a  h a »  

t a  c o ñ s e s ' u i i *  l a  v i c t o r i a  s o b r e  l o s  i r ^  

v a s o r e s .  i

A s i m i s m o  s s  a c o r d ó  v i s i t a r  a l  g l o ­

r i o s o  g e n e r a l  M i a j a ,  s í m b o l o  d e  l a  

d í f c n s a  d e  I * f e d r i d ,  p a r a  h a c e r l e  e x ­

p r e s i ó n  d e  I c é  s e n t i m i e n t o t s  d e  a d m i ­

r a c i ó n  y  s i m ¡ p a t í a  d e l  C o n c e j o .  —  

P e b t i s .

s e .  e s p « r a  q ^ j © d a r á  t e r m i n a d a '  e s t a  

n o c h e .  E n  I j i -  r e g i ó n  a l « , n d D n a d a  h a n  

e s t a l l a d o  v a . i 1 o 6  i n c e n d i o s ,  v i o l e n t i  

d m c s . - F f . b r a - .

B a r c e l o n a . — E n  l a  P r e s i d e n c i a  d e l  

C o n s e j o  s e  h a  f a c i l i t a d ^  u n a  n o t a ,  

d i c i e n d o  q u e  e l  s á b a d o  n e r m a n e c i ó  

d u r a n t e  ; ; n a s  h o r a s  e n  B a r c e l o n a ,  d e

, p a F o ' p a r a  . p a r í s ,  R e s i t ^ f n t ©  g e n e ­

r a d  d e  r v a n c i a  B n  M a r r u c ^ í o s ,  g e n e ­

r a l  N o g u é s ,  q u e  f u é  c u m p l i m e n t a d o  

p : r  e l  s u b s e t j r e t a r i o  d e  l a  G u e r r a ,  s ©  

ñ o r  F e r n á n d e z  B o l a ñ o s ,  y  p o r  e l  d i ­

r e c t o r  g e n e r a l  d e  M a r r u e c o a  y  C o l o ­

n i a s ,  s e ñ o r  M a e s t r o  d e  L í ó n . — P e b u * .

i a  p e d a d o , constituido el nuevo 
ÜFiiiitafflieiito de'Tarragona

T a r r a g o n a .  —  D s  a c u e r d o  c r . n  * l a s  

r e c i e n i t e a  d c ^ a s i c i í j i n e s  d e l  G o b i e r n o  

d e  l a  G e n e r a l i d a d ,  h a  q u e d a d o  c o n s ­

t i t u i d o  e l  A y u n t a m i e n t o  d e .  T a - ^ a g o -  

n a ,  q u e  - l o  i n í e g r a r ó n  m i p - v e  r c p r e -  

s e n t e n t e s  d i e  E s q u e r r a  R e i p u c ' l a i n a ,  

n u e v e  d e l  P a r t i d o  S o c i a l i s t a  U n i f i c a - .  

d o  d i e  C a t a l i i ñ a ,  ‘. i x t & v e  d e  l a  O .  N .  T . ,  

t r e s  d e  A c c i ó n  O a t a l l a n a .  y  t r e s  d e  l a  

U n i ó n  d e  R a b a s s a t n e s .  H a  s i d o  e l e ­

g i d »  a J c f l i l d e  d o n  F r a n c i a c o  C o n d e  

M a y c i T ,  d e  l a  E s q u e r r a . .  L a  p r i m e r a ,  

c o n s e j e r í a  h a  s i d o  a s i g n a d a  a  l a  E s ­

q u í a ,  l a  s e g u n d a :  a d  P .  S ,  U .  C . ,  l a  

t e r o e r a  p a r a  l a  O .  N .  T . ,  I n  c u a r t a  

p a r a  A o c i ó n  C a t a l a n a  ‘  y  l a  q u i n t a .

Masía el fflfércoks fi© hará lám la 
declaraciéíi sobre el pacte antico-
ifiíinií^tii

L o n d r e s .  —  E ü e h  n c  h a r á  h s f t a  e l

Da manifiesí: de los ira-
bajadoras áá Ií5 fitéaiírla 
de gas

M a d r i d . — E l  C o i n i t é  U i n ü x ; ? d o  d e  

O r - . ,  v > íH i . j r i c ;  u ; :  m a n ' ñ e ^  í

t o  a *  p ' i i e b l ' :  m a < i r i W : ' - ; , _ . , E n  é l , ! d i : ?  \ 

Q u e  l c ; ; ¡  t i ' p . - t p i ' - c l o r : "  d e  i ? .  i i r ' i u ' ; t r ' í . T .  j 

: i ,  i i i ’. n  c r ' l r . í ’ : ,  c’. c . s c ' c  e :  c r n i ' e . i -  | 

C ! ';  e n  : . u  ¡ ; i v ? : í c  d e  : o m  {

y  p v ^ ^ r - l . - n  e n  e s t a  |

c o n d u c t a  h a s t a '  o l  f i a a l .

T r n i i i n n  . s 'A l i v ’ M i d o  a l  f r o n t o  a n t i -  

f ñ s c í K t a  y  c o n  u n  v i v a  a l  F r e n t e  P o ­

p u l a r . — ^ F e b B S .

p r ó x i m o  r i i f i é r c o l e s í  la *  a n u n c i a d a  d e r -  

c l a j r a c i ó n  ‘  d e l  G c b i c r t j o  i n g l é s  s o b r e  

e l  r e c i e n t e  p a o b o  a a i t i c o m u n i s t a  i t a l o -  

g e r m a n i o -  n i p ó n p u j b r a .

/  . p a r a ,  l e a  r a b a s s a i r e s ' .  E i  a 2 c a l d - f  h a  

t o m a d o  i n m i e d i a t i a m e a i t e  p o s e ^ c n  d #  

s u ’ c a r g o .

IrajiO es3 Bsrcsfona
B a r c e l o n a . — -E S & e  m e d i o d í a  e s t u v o  

e n  l a  R e s i d e n c i a  d e l  p r e s i d e n t e  d é l a  

G e n e r a l i d a d  e l  m i n i s t r o  d e  J u s t i c i a  

s e ñ o r  I m j o .

£! ntinfsíro de la Buber- 
nadón f«ci!?e várlas 
vislíss

B a r c e i o p a . — E s t e  m e d i o d í a  v i s i t a ­

r o n  a l  m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n  

I f s  j - s í e s  y  o f i c i a l e s  d e l . c u e r p o  d ®  

M o z o s  d e  E s c - u a d r a ,  l a  C o m i s i ó n  E j e ­

c u t i v a  d e  l a  U .  G .  T .  c • ^ n  c u  s e c r e t a ­

r i o  R o d r i g i i C í s  V e g a ,  y  e l  s e n e r a l  E s ­

c o b a r .

En forno a! hundimiento del “jean Weems“  
por los aviones fascistas

Por fin, Edén reconoce lo que 
todos sabíamos

l í o n d r e s . — E i i  l a  £ e , ^ 6 n  d e  l a  C á ­

m a r a  d e - l o s  C o m u n e s ,  e l  s e ñ o r  E d é n ,  

S c o n t e s t a n d o  a  u n a  p r e f e - u n . a  d e l  d i ­

p u t a d o  l a í x j i - i s t a ,  í a m a r a d a  T h u r t l e ,  

j  d ^ I a . r ó  Q u e  c-1 a v i ó n  q u e  b o m b a r d e ó  

y  e c h ó  a  p i q i t e  a l  v a p . r  b r i t á n i c o  

“ J e a n .  W c e r a s ” ,  e r a  u n  a i n r a t o  r e ­

b e l d e  c s p a ñ c l .

E l  m i n i s L r - : -  d e  N e g o c i o s  E x t r a n j e -  

i ; o 6  a ñ a d i ó  q u e  “ a  c o n s e c u e n c i a  d e  

'’ a s  g c s t i ; n c s  l l e v a d a s  a  c a b r >  p o r  e l  

. e m b n j a d . ' ' r  d o  l a  G r a n  B r e t a ñ a

Ufi comeñtsrío á e  “ L e  ñ -  

Í3at0“ scbrs Ea slverícn- 
m  de k  U. it.l.S. Rotnai

‘ 1 embajador de la ü. R. S. S. en Roma hace 
presente que el pacto anticomunista está en 
tontiadicdón con el acuerdo italosoviético

P a r í s . — C o m e n t a n d o  l a  p r o t í ^ c  d e l  

e a r j b a j a d o r  d o  l a .  U .  R .  S .  S .  t n  R o ­

m a ,  “ L e  F í g a r o ”  d i c e :

“ L a  i n i c i a t i v a  a d c ^ j t a d a  p o r  l a  U . -  

R ,  S .  S .  r e b a s a  e l  m a r c o  d e  u n í  s i m ­

p l e  p r o t e s t a  d i p f l o m á t i c a ,  y a  q u e  n o  s e  

l i m i t a  a .  d e p l o r a r  e l  h c o h o  c o n s u m a ­

d o ,  s i n o  q u e  d a  a  e n t e n d e r  o ,  m á s  

B x a o f c a m e n í e ,  a n i u n c i a  s a n o i o n i c y j  q u e  

p u e d e n -  l l ^ a r  i n o M s o  . a  l a  d e n i . n c i a  

d e  I C G  T r a í a d o s  e x i s t e n t e s  e n t r e  I t a ­

l i a  y  l a  U -  R -  S .  S .  y  h a s t a  l a  r u p ­

t u r a  d e  l a s  r e l a c i o n e s  o f i c i a l e s . ” - - F a -  

b r a .

La protesta de Rusia sobre este asunto hace que Mussolini regrese
a la capital

^ n i a    .

^ ic a t í .>  5  p u b l i c a d o  u n  c o m u -

v i s i t a  h e c h a  p o r  eJ 
•»=. i a t l  ;  ®- S. en R «- .
í ^ ^ f f o c i o g '  i t  r  d e  j

;  E l  e m h

s o v i é t i c o  í o r m u l ó  l a  |

^  G c b i e i - n o  •

c o n  e l  a c u e r d o  i t a -
/

l o s c v i é t í c o  d e  1 9 3 0  y  q u e  e n  é l  v e  e l  

G o b i e r n o  d e  M o s c ú  u n  g e s ' . o  i n a m i s ­

t o s o . — P a b r a .

R o m a . — I j a  v i s i t a  q u e  e l  e m b a j a ­

d o r  s o v i é t i c o  h Í 2 0  a l  m i n i s c - í o  d e  N e ­

g o c i o s  E x t r a n j e r o s ,  O i a n o ,  í u é  p a r a

p r o t e s t a r  e n  n o m b r e  d e l  G o b i e r n o  d e  

l a  U .  R .  S .  S : ,  c c - n t r a  l a  a d h e s i ó n  d e  

I t a l i a  a l  p a c t o  a n t i c o m u n i s t a .

M u s s o l i n i  r ^ r e s ó  a  p r i m e r a  h o r a  

d e  l a  t a A l e  a  R - i i n a ,  p r o c e d e n t e  d e  

s u  r e s i d e n c i a  d e  R o c c a  d e l l a  C a m i ­

n a t a  y  l o s  c í r c u l o s  i n g l e s e s  a s e g u r a n  

q u e  e s t é  v i a j e  e s t é  r e l a c i o n a c o  c o n  l a  

p r o t e s t a  a n f c e d i c i h a . — P a b r a .

Visado por la censura

Ha sido estregada la nota invitan­
do al Japéfi a participar en las

a

p w y ó G Ü o  d e  e s t - é  i n c i d e r f l e .  l o s  i n s u -  

i - r c c l o ^ ,  S a l a m a n c a  s e  h a n .  c o m -  

. p r c i x ' r f ' t i d o  . a  d s r  c J ^ o U r a c i o a c . ^  y  a  

^ a r a r i t ’ í a r  q u e  s u s  t r o p a s  r e d b i i ' á n  

l a  c i ' d c n  d e  a d o p t a r  t o d a s  l a s  p r e ­

c a u c i o n a s  p o . s i b l e s .  a  f i n  d e  e v i t a r  l a  

r e p e t i c i ó n  d e  c s : ; o . s  I n c i d e n t / . s .  S e  h a n  

c c n i p r c m e t i d o  t a m b i é n ,  e n  l o  r e l a t i ­

v o  a  l a s  i n d c m n l z a c i o í i e ?  e v e n t u a l e s ,  

a - s o m e t e r s e ,  l l e g a d o  e l  c s s o .  a l  a r ­

b i t r a j e  a  a c e p t a r  l a  s c n t e n d a  d « l  

t r i b u n a l ’ *.— P a b r a .

negociaciones
T ^ i k í o . — E l  e n í b a j a d o r  d e  B é l g i c a  

e n t r e g ó  a y e i  t a r d e  l a  n o t a  d e  l a  

C o n f e r e n c i a  d e  B r u s e l a s ,  i n v i t a n d o  a l  

J a m p ó n  a  p a r t i c i p a r  e n  l a s  n e g o c i a ­

c i o n e s  d s  u n  c o m i t é  r e s t r i n g i d o ’.

E n  l o s  c í r c u l o s  p o l í t i c o s  s e  d e c l a ­

r a  q u e  e l  G o b i e r n o  d e  T o k i o  n e c e s i ­

t a r á  c i e r t o  t i e m p o  p a r a  e x a m i n a r  

a t e n t a m e n t e  l a  n o t a ,  a u n c j u e  s e  e s ­

p e r a  q u e  l a  r e s p u e s t a  í i e r i  t a m b i & i  

n e g a t i v a ,  y a  q u e  n o  e x i s t e  r a z ó n  a l ­

g u n a  p a r a  q u e  e l  . G o b i e r r a >  n i p ó n  

c a m b i e  d e  a o ü t u d .

Los Estados Unidos exportan oro

El paaueboíí “N orm andie“ , 
rumbíf a Francia, lleva en sus 
bodegas 10.250.000 d ólares  
en oro

W á í h i n g i c n . — P o r  p r i m e r a  v e z ,  d e s  

d e  l a  e n t r a d a  d e l  a c u e r d o  e c o n ó m i c o  

t r i p a r t i t o ,  l o s  E s t a d o s  U n i d a s  c x . p c r -  

t a r á n  o r o .  E n  e f e c t o ,  . h a b i - ^ n d o  a g o ­

t a d o  e l  T e s i c i N D . s u . s  r e s e i v a s  e u r o p e a s ,  

h o y  s e r á . i  e m b a r c a d o s  a  b o r d o  d e l  

“ N o n n a n d i e ” , c o n  d e s ' t i n o  a  F r a n c i a ,  

1 0 . 2 5 0 . 0 0 0  d ó l a r e s ,  s a c a d o s  d e  l o s í - c n  

d o s  d e  “ e s t e r i l i z a c i ó n ” .

E l  s e c i * e t a r : o  d e l  T e s o r o ,  M o r g e n -  

v h a u ,  h a  d e c l a r a d o  a  e s t e  p r o p ó s i t o ,

q u e  e s t a  s a l i d a  d e  e r o  n o  t e n d r á  r e -  

p e í c u s i ó n  a l g u u a  e n  e l  m e n a d o  I n ­

t e r i o r  y  q u e  l o s  f o n d o s  , d e  “ e s t e r i l i ­

z a c i ó n ”  s e  e l e v a n  e n  l a  a o t - » j a l i d a d  a  

s n i l  d ' j s c i e n t o s  m i l l o n e s  d e  d ó l a r e s .

T e r m i n ó  d e c l a r a n d o  q u e  o f r c s  p a í ­

s e s  e x i t i ' a n j e r c s  h a n  e n t r a d o  e n  n e -  

e ? o c i a c i o n e f i  c o n  l o s  E s t a d o s  U n i d * : «  

p a r a  l a  o c m p r a  d e  o r o . — f ^ b r a .

. ' i:

!■ í 'i

'  • U.i ; , IAyuntamiento de Madrid
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D e  i o s  p r o M e m a s  g a o a  
d e r o s  e n  C a í a l a f l a

vm

' ■ Cpn las estsi'ií Ĵticas a la vista, pue­
do afirmare q̂ uis Cataluña no €s so- 

usi-a Región indiii-trial Et, 
admisn^o, vyaa de )ais rcjior.CQ de más 
pF0dU3ció'n agílccla de Etpaña, y re- 
prcsB'ntia tairJjién iin.a parta de

• niaesiííu riíJineza pcoiiaria.
La ganadeiiíí. a i OatnluSaj en épo­

cas normales s’.gniílcei!:a un vslcr cíe 
m,jl millones cío pc-isíías en ni’i;iti'a 
ecc3n:imiai. Teniendo en¡ cuenta su cx- 
tensiín tsrrjtfcial, Q.i:e ©s de ?í1!.000 
liLlcin'!?4.ro3 croD.:?jados, esto es, siendo 
la qiincmva parte diel teíritcric- ea ■ 
pañol, roprceenía císisi la quinía par­
lo dol c-snro pxiuiriá die España. El 
volumen g¡lob2<l de su Fircdutcu'n me­
dia, aCcaníata arjuaim-ente la clíra 
d® 65 millanes de kilos de cairiir', va- 
Icrados en 250 millctnes de pwretas; 
200 millcnes de litros ós lect'.e, va- 
ICTaidC'S en 100 írállC'mes de prsctas; 
300 millon-as de hur-vos, valorados en. 
15 millones dte pEsetiOfí. Esto siii con­
tar las aves y los productos deriva ­
dos, tales como las pioles, las lanas, 
etcétera-

O? ilr îCiiitaban 89 niillonss de kilos 
de camo fres:>a y más d-e des millo­
nes! <le osjne oq^olada; 550 rnUlo- 
n£G do husvcis y gi'an canliciad d© 
tonslordas ds prcsd-uCtcs lácteos.

El dssbTUi-libiio «oitre la producción, 
y €i cct^Eiímo producía. aniua.Unc'nte 
un düfi-.-Irt; d^ 200 millcrncs de pesetas. 
C's.'.alufía, a p^.-r de su' ^-an capa- 
c7í.->/J de pradUrdónj pecuarlsi, vo pro 
P'c'î clonítiba* lo nxefaiio ps.ta p.baíte- 
cer ,el ccÉiao <le po’»la?ión:-en tií-mpíps. 
nonriales. Las tiems,:; careom de 
ctm.'diciorjc.'í pr.'cip;,ciaig P'sra €i clfíCtiTo 
lio cíe €'Sti3 imlpartiínte a.npc'3t'0' ;le la 
c:?ons:tn,ia; le fcfiton í?J. país tierras de 
p»ia':.cj, y. lia *dte valerse del cultl-vo 
osa'íccía pora ajlimantar el ganado.

El 1’'2- c.stu-di'íud'o en
difcvc£''ica ccaiiikn’.cs, cc’̂  el ;*.tĉ -4s 
(jiiij su inxpOTiancia merecía. La ba­
se funá îmeníaH de Isu solución, den- 

' tix) dc‘ les caTcieteristicas p¿:,-u].‘2ic3 
. que reíJi'^ciita, era qui?. lee a-gricul- 

tcrcs proprtt'C'ionArs.n <ie una :::sncra 
m)?!-6di'C.a y rcgiular, materias primas 
a pr-D:’ic. Ei veícrrinarlo Pedro
.Rcijíll Mbía hecho diferente,] tstu- 
dios, llcs âi'jtio a la cionoluislión qoío 

, era Ináispsn-^aible . apoyairsic en la 
ajrxuWwra parai. fameir/tar la liciuem 
nacional. Pagt’aricrmeiitc se han hé- 
chí? o!>rcG exparim-íSiitiCB' criara haln da­
do escaisos rcsulta)dcis, cor error de 
crienitación. ,

El caso es que se ha adelantado 
t)L€ii poxi en la scüución de un. pro ■ 
blenia que significa um  cifra' volu­
minosa en la eccnoniia catalao» Lâ  
.cl'eneidad p^toleción cüc esta tieira, 
<íue es una úo las diñcultad-. s cío
mniyoT ■cnvei’gadura que se presen,tan 
para dar al asamito una scüucicín efi­
caz, te ha agravado conslderablomsüte 
en C5t&s •circunstancias, p jr  el hecho 
imipreviato, de hab'Brs’  casi duii'iic-a- 
do el ooniso d« Caitalufia.. Hay que 

ir, pues, de momento, a una sducáón 
translitoria, sái abandonar por ello 
el ciOuáio d3 mi iprableima qiie en 
¿pcj?a ncirmaü ha do aor resufilto de 
mía, manera definitiva jjara eivitar un 
desequilibrio sensible en la economía 
del país.

La Consejea'íai die Agricultura se 
prcpcaie reorganizar*, con esí-e o).tjc‘to, 
les ccrrc-iaponidienSes servicies tócmiccis 
tío la ganadisría, ponkirido al írent© 
del organi^^mo nuevos elementos direc 
’bi'V'O?. Un .siiirtte eatuídio dC'l €*lndo 
E,atiU:?-! <Co la. ganad'Sa'ía en Catailuña, 
lleva a la conoliasión de .qu-e h'i-y que 
antioulsir un organismo técnico capar- 
Cjtatío p?.rai la rcvclorizarción ele les 
doir^eritica básicai cJe' 'la proñ.u' ción, 
para cJsiile un deEarxilo r0¡cdonr-.V ai 
ost? impoiitKnito ramc de la oj ono- 
iTiía. L'a faT'ba de atención hacia un 
problema de vcH-uni-'tai tan ccn: -̂clcra- 
blB, 53 ha beciho sentir intenseimente 
DI auimentaiise, pcv laí oLrcunEitüncias 
d'srli'íyclias d;3 la guierra, la po’ l̂riCíón 
de Oafcailuña. La iirtprev:¿aón de an­
taño, ha hecho quie las consccuendas 
sean raaiycires.

La guerra, numoa' es dsss-nble y 
5Í!am.pí:io es cidic.'n., tietie, f]-eaite. a sus 
rssnjltados básiccs y catadróflci*' '̂, el 
ú<2 a;brir nrisi\"?is pci's^ocitivas a lâ í 
aoti-vidí'jdcs de les pueblen, Un<i nue­
va, form-acián de la vida española, ha­
brá c?to haicisrsa en estos mcimertcB, 
fin'io la neoesidctid tJe fc'astamcs a. nes 
c'‘TrcQ mi£!mci3 en la maycr m.cdida que 
ello sea pC'Sib'e, acudjendo al. erfirart- 
.■jcro naida m&e qu'S en buoca di? antíe- 
lld3 prcidu'ctEG qitft no es hacedero pro 
diU!3ir en nuestra suelo.

La Gcr(2i‘aí!i(dad! de 0?ita'luña. se 
rt-î pone .a cstaidi?..’’ el prcüíiema. ga- 
nadciTO. que ftigmíica • u,na cifra.-fabu­
losa en la eccnomía de este pt'ís, y 
,a buscar‘iPiS solurfcnfa que han de 
mtdlñiciaa:* su¡5 eiciíi’Jates caraDíei'£i.t;cas, 
ociTvú'tie'nd.a lo qrre es una. . pr.i"tida 
deñcííaríá en una cantidad ¿“e sU- 
peró'Vlt. ' • I

P f é x ! m a f f i 8 í ! i « :
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Cuatro estrellas de magnitud en la 
producción e;iFectdcuUir

Dedaracioncs
Barcelona

Barcc3i:na.—Un redactor de la
Agencia Febus se ha entrevistado con 
,cj alcalde de Barcelona. Hilario Sal- 
va'ió, a quien ha bed’;iio algunas pi^- 
guntas sobre la -acbnalLi'i'ad barcelo- 
i:e.:a. ,

Al referirse a la añuencia: de eva­
cuados, ha dicho el alcalde:

—EÍsta situación* no presenta anír- 
moJidEde  ̂ sensibles a  pesar del gran 
número de e’.̂ aouajdcs llegados últi­
mamente a Barcelona, porque la ab- 
t:i'ci5n que .?e va a’e2lia3ndo c’e  lo.? 
miTimcs en lugares dist'ntrs de la 
ciudad, resuelven las dificultades que 
MU'jcn. Es ciifícil que se, pueda dar 
Ona ’mpaTsióh del aumento de la po- 
bla'Ción de Barcelona. A consecuen- 

. ̂ ií£4 d» la llegada <̂ 1 Gobierno, han 
. íií':fo,-^^gsÍadi^oS los Ministeriics y-sus 
íuftíijbhafio,'» y las-familias de éstos; 
4-?¿rd Ja- det»ermán ación del-número re 
tult>, Rhora- íifícij, Seríd más fácil-

de! alcaide de
mente de'.erminable aü.idiendo a IcvS 
mismos Centres oficiales que han <i- 
do tra*sladados de Valencdí.v 

A ctrsii p-.’egTJ.’.:í?3. re.‘ip>md:ó'
—En cuanto al ¿iianento de trán­

sito, pucc’13 dccii'sz' que es m.iiv apre- 
ciable, perqué la viifa oficial íom- 
porta un aumento de aicheis y camio 
nes de evidente importancia. Los fo- 
rastEfCii han sTIo iratalcdcs en esta-- 
bl^a.'imicntos púfclicc,5 preparados al 

. efecto y qare se van habilitanxlo y en 
do;nicilic,s particulares, llevándicse a 
término, por lo tanto, de una mane­
ra normal, el aocndidcnamiento de 
ics -rscdén llegados.'

Per lo que se refiere a !o tratado 
ccn el alcsMe 'do Madrid y relacio­
nes corl aquella capital—terminó dif 
cienfio—,, es inútil decir qaie el tema 
de las cr.nversaoiones se Jia' ba.sado 
en asuntes de recíprcco interés y de 
e?-treohaniienS:o de los cordiales lazos 
que unen a las dos icapitaJes, ya que 
f.mjbo.T d'ín ,pru?.bas de una perfecta 
sclidari'dci'J. en la tarea empreac'áda 
contra el fascismC'.—Fabus.
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la  Ilíchs ea los 
sectores del fren­
te de ira a é o
FN Eli SECTOR DE S.ÍHÍÍÍENA JDE- 
Cr^ECE LA ACTIVIDAD DE LOS 
FACCIOSOS :: EN EL DE LECISO- 
SA REALIZARON UNOS ATAQUES 
EN LOS QUÉ NO LOGRARON GA­
NAR TERRENO, Y SIFRIPRON 
CUANTIOSAS BAJAS :: CORTÍi: DE 
VARIAS C‘03UCNICACT0Ni:S CON 

JACA
S&riñena.—rEi día lia sido tr?naul- 

lo. Solamente algiaios cañcr.azos en 
Llono, El Port'Jlo, Valdepŝ ücJa y Le­
ma de Elrimedlo. que son a<í.uaimpn.te 

. les ccrrc.i;pc'r.dlentes s e.s!tf̂
: cna dondie mis actividad bí'ilca se 
i'caiwía'a. Las incursicnes de la ;ivia- 
c ó̂n. el ir y venir de los anaratois 
facoicscs y leales que cruzan el espa­
cio oteaindo irteneiones o pi'ét-snrien- 
do bomlbardear, es lo único dt -̂íí-.ca- 
ble. En Ies para,pobos y trinctieras 
nuiestros sc5d.aidos están dispuestos 
para la baíolla, paa-a atacar w párá 
repeiler el aitaqule. Ha diearecido lal 
aobEvicJad! del enemigo por este secs-̂  
tor. ocm ree ĵecto a movimientos de 
fuerza. Los. rebeldes se limitan ahora 
a consrtniir cbras de conbención pam 
RS^rurar o reforzair sub poBicv^rts,

DOS

Nu ŝsíras Brígaidcs aproveohia,i la 
caírari para hacer todo lo 'im'i’.lnfcra- 
ble "pcisiibles nuestras posiciones de 
I e£ii+encia.—Febus.

Boliafia.—A las ciiaitro y mcJia de 
la tardío el enemigo, ccn nuiiiercsas 
fuje¡rziao, Rtax:ó el pueblo de Lcciñcsa, 
siendb rechazado con gnaindes pérd'i- 
dias. Insistió más tarc3e con fuerzas 
de refresco, ¿>sro otra vezz fué plena­
mente batido, a per.ar de que hicie­
ron: üiso d'B ]>ai5 piezas autccnitlcas. 
Soba-e l-TirAa Selvai ed enemigo 'ha 
■dLifsaiado r'epctidampntc ccn pie&as 
de aitilleiría, pretendienido quizá ate- 
niodaar a nu!:stros scCdiadas, • pero 
nada ccinsíguló cc<n ello, pue^o que, 
ojo avizor, .las trepas leales atc’\artde- 
ron la msanlctoira y ccitarcm Icí atar- 
ciucs de mcrc« y légianisrics, causan­
do en ctíis fil'as numerosas bajas ’

Bol6afia.—A pilmcra hora do ésta 
mañe.na unas patrullas leRlís han 
p ’a.icíirad's un impcnLantet s«írvicio, 
iiitorránc'ces en caanpo faccioso y 
volaJ’do los po.'̂ tcî  del ferrocarril en 
la linea Jaca Na.vtaea, 'y  mS? carde 
cci^ron la ruta de Jaca a SaMñáni- 
go y Orna, oqn la expflosión d<i unos 
patardos. ESatas eran las únicas co- 
m«tnicaciones d>el enemigo en este 
frente. La latsar de nuesfcrais paitruH 
llas ha sido verdadiett'ainentte eficaz, y 
para ello han tenido que in¡,ern8rse 
per lugaires dondé es majy extiieri ada' 
la vigi’lancia del enemigo.

Las gigantescas batullas de los 
árabes y legionarios llevadas a la 
pantalla con  un realismo sorpren- 
pente.

TRIBUNAL FOrULAR ?TU1VI. I
Bajo la, pTesLcLencia d“2 señor CLs- 

jieros y actuando les míigistradcs se­
ñores H-ivaiTo y Balmaíeda, con in- 
tervoncióñ del fisfaJ señor Lara, se 
vio im prccaso por diellto de hiai:o 
csjntra, el inouilpado Manuel Misa 
Cidivez, qu(9'fi;é coiid.3na¿o a cuatro 
iai;cses de separación de la conviven­
cia sceial. Le defendió el letraid'ci se­
ñor Martí Alonso.

/  • I ►

TRIBUNAL POPULAR NUM. 2
Píesidlencío el señor Cerezo, tuvo 

lus:ar Ja. celeibraoión de la vlsrta en 
la 'causa instruida, sobre lesiones ccnt

tra la proccsac'ia Dolores Pérez Ber- 
Tiáiideís, c'efeiyiida per el letrado Eu­
genio Miquel. Ccmo fiscal actuó el 
señcr Valdecasas.

Si día anterior se vió un proceso 
por delito de lesiones pcir imipruden- 
cia contra el inouiLpaiCo Sólvador Ma 
rí Ijernia, interviniend':! como fi?cal 
el señor Vilaverde y actuando como 
letrado . defensor el señor Martínez

JURADO URGENCIA ÑUSL 1
presidente, señor Manaut; dos vcV 

■rales jurados; fiscal, señor Ariilla.
■Ge vieren des juicios 'Por desafec­

ción contra los inculpacics. Antonio 
. Vailverde Alban-¿n y J.íviea: Penet
Gpjxiíc; e?íe último fué condenado a 
la paia de tres añcs do' intemamien 
to en campo de traibajo. siendo defen 
dídcs rcspectiva.'míínte por los letra­
dos seilor'es Fcirnández y Ubsüa',
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Una comida en hoü.or 
de! ex alcalde ás Ma­
drid, Cayetano Re- 
áofido

«

Barcelcína.—Con motivo del aniver 
sario cíe la defensa de Maidrjd, se ha 
celebrado una comic'a íntima en ho­
nor deil que el 7 de noviembre era al- 
eaVIe de la capital de Kisipaña, Cfi- 
yetanc Redcnd.o.

A‘>fc;:iercn el que era .secretario de 
Jiv.it?- de Defensa, 3.íáximo clo- 

Dics; el secretario de la Comisión 
Ejecutiva del partido Socialista, Ra­
món L.^moneda.; el de la U. G. T., Ro­
dríguez Vega: el diputedci gaUlego 
IJíimur/jo Domínguez, y otros diri­
gen t;?s obreros.

)[!íl acto se desa'rrcQló- dentro de ima 
gi'an ccndiaiidad y terminó ccn unas 
emocionadas frases del compañero 
FemáiacJez Egoclier^., que ixicorcló en 
brer/es palabra,? la gesta de Madrid, 
en la. oual jugaron un papel impor­
tante Cayet?no Redando y Máximo de 
Dios,—Febus.

la avííclóti í m c m ,  ¥i- 
gilaaíe

Istres. — Peco después de las ocho 
de la mañán?. han emprend''do el 
vuslo con i'iímibo a las dife.tv?nitcis co- 
lcnio.3 'S prd‘.K;5 de mandcío ÍJancescs 
seLer.i'.a y ev^ones.

Kc cl'.rLsc:n pi'in''je-rame:iíe a 'lúnes, 
doníí.; c;uie¿iiián nijcve de les .'.para- 
tos. Oircî ; cincyi continuarán r1 vuelo 
a Indcciiina, done a Marruecos, trein­
ta, y áo3-al Africa osoiciental íran- 
c:sa y diecici:íic a Dam¡a9co.

Aiitcs de la sailída se celcbi'ó una 
cercm,onla mi;:ifrar, a la quie a'istió, 
eai reprcisointaicicn do Pien-s Cot, mí- 
ntisüro 'CJel Aire,- que debe asii9i;lr es­
ta "mañana al Coni^jo d’¿ ministros, 
ol siibsecnetario del DftpartnK' ênto, 
Henay Aimdrauíd. También aei«:fiercei 
el geile-ral Ps<íimnt, jefe del E-jirado 
IsíCaycr, y el psfneral VuHtcm3.n.—Fa- 
bra.

R  I A L T  O
Cuarta semana 
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iSWyJBCni AOÜLOS PXIBLlOOíS
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Ufia disposición dsl aiiaisíío de flgricaítura

Medidas cemplemeníarias para 
evitar las ocultacioaes de trigc

de —

E l  B a i l a r i f í  P i r a t a
El mayor 6?:ito corocltío hasta la fecha. Sin reestreno hasta 1938

Ciiai-tc.—H  £€'^4010 de interven^ 
y d?.pó6Íto municipal do trigos s¿ rej. 
libará per el alcalde, ccmo prc d̂e;¡' 
te del Corr*ité Agrícola local. e4 
utilizará les agentes especiales 
estime dportimo designar, siendo 
g2sb:s cffiginados por estos trabaj

cuíi
%

Importantes Ordenes de Instrucción Pública

Se crea el cuerpo á e , profesores, 
instructores y  ayudiietes de edii- 
o x ié ii física ■
LOS DIAS 20’ Y .30 DEL ACTUAL 
COMENZAIiAN 1-03 EXAIVUÉNES-* <v
La “ Gaceta” dsl día 9 iríerta dos 

órdenes minísterialcrí, mediante las 
cuales,' se ti'ca el cuerpo qu‘..- ha da 
llevar ia Educación Física y les jue- 
goá dcpuíivcs a l«;s csíitrtjs de en­
señanza y agrupacionES juveniles. En 
fichas órdenes ze e-?.lruct” ra t-cúQ lo 
referente a c::ndi.:iones físicas, edad, 
EUfÁtíos, categorías, programa de iu- 
grescl y demás detalle-’?.

Al cíe-cto de- comenzar rtoidamen 
le el trabajo ce di dio cuerpo de fun­
cionarles. cue dependerá del Ccnse- 
•o Nacional de Educacióa Física y 
Depcrtts, se convoca a examen para 
el día 20 en 'Valencia y rt-’ra el 30 
en Madrid, poidiendo acudir a- ellos 
3oá cui'Eillista.5 que se preparen bajo 
la dirección ds di:ho Ccr.'.sjo y to­
dos los que se crean en p: cesión de 
los .conocimientos y condiciones su- 
ñcientes para el desemp3ño del car­
go. L:s Que quieran cxani;. larse co­
mo alumnos libres, deben .̂ :>llcitarló 
cutes del 18 del actual, para los exá­
menes de Vailcncia, y ante  ̂ del 25 pa­

ra los de- Madrid, dirisi«.iiao la soli­
citud al Oaisejo Nacional áe EJu- 
ícación Fínica y Deporte:?, ed'f'..io del 
riiinisterio de Instruccióíi pública', 
Paz. 40. Valenci.T

CONDICIONES INDISPKNSACLEb
' ' PARA AYUD.ANTE3 '
Edad, mínima, 17 añcs para mule- 

res y hombres. Edad máxim*!. 30 añoo 
para mujeres' y 35 para hc«rn.'j3'es. pu- 
diendo dispensarse en lo rifcrente a 
edad m.áximá. mediante un certifica­
do de aptitud física. cxter»dido por 
los técnicos del Consejo. Hc-.ber prac­
ticado con asiduidad les ders'rtes o la 
Bimr¡asia; presentar lUi avaj de or- 
eaniKac’ón antifascista, dvb'endo so­
meterla a reconocimiento njMico. 
Salvadas estas ¡cc-ndicicnes indispen- 
‘.■üa-bies. se pasará al examen general 
de acuerdo ccn el pro-srama que se 
detalla en la “ Gaceta” y oue podrá 
solicitarse ''en este Consejo.

Los aj]^robad:s pasarán a prestar 
servicios en las dependeniias del mi- 
niS'ter:.'/ de -Instrucción púvllca, ;f.on 
S.600 pesetas de sueldo auual, exis­
tiendo 150 plazas a cubrir. También 
existen 50 plazas de instructores cor. 
6.000 .pesetas al. año, cuycs exámenes 
se aríunjrjiarán cpoi't'anamerit«e. ,

Hcy hemos recibido la siguiente 
nota:

.BJendo indispeni.Til? movilizar to­
do el triff;; sobrante qus exLste en la 

c-.-re:i3 sU’. deí ¡c:’.riix;rio leal v.: 
régirrjen, para relaíCionarlo con el pro 
cedentí dcl exterior, es p.-itinentñ' la

• • i i ;M-;

ce lo dispuesto en el Decre .̂  ̂ de 6 
do junio último y  en la orden del 
25 del mismo mes.' eiicaminadas a 
preve:iir les efocios 'de las pcslbles 
ocültacicner, per que este Ministerio 
ha dL'jp'aesto lo siguiente:

Prhrjero.—Ií3J5 Secclcnes Aermómi- 
cas de ],as provincias cl« Alfjacete,
Cuensa, Guadalajara, To''edo. Ciudea 
Real, Ja'in y Granada, enviarán al 
Ivlinl'jtorio relación de los alcaldes do 

Ayu^tfiraion,'’-̂  que on sus respec­
tivas jurisdicciones hayan dejado in- 
cumplidi:' el artículo segundo ¿el De­
creto de 6 de >unio últ’ jiio, parai in­
coar los procesos correspondientes, 
conf:mie a lo dispuesito en el segun­
do párríJ-'i dol menc'c::ad6 artículo.

Seguncc. Ên los Municipios a que sexto.— Ên el coso en que se sosn?
se contrae el apartado anterior so cliché confabulación para 
efectuará el servido de estadística en exact^aud de l:s  aforo-í en
defecto, íx:r medio de notificaron Municipio determinado, queda fac«

' ’ ' ' ■ • ' ■ ^s^rvicio Agronómi-co 'prcíviii'
las locales y de los Ayantamlentos.
los cu3Jes se cbligan a if-alizarlo én 
el t¿a«) de 20 día¿, a contar c'e la 
p'ablic,ación de esta orden en la!
“ Gaceta de la Rapública” .

Tercero—.En lo quo resta del mes 
dp rioviombre en curso, las Alcaldías 
de todos, les Ayuntamientos de las

gos ocultos que se descubran y 
¡jerán deco'misadcs a tenor de i© 
puesto en el segamdo! pirraifo del zj. 
tículo segundo del Decreto de c (¡̂  
junio último. . . ; '

Quinto.—^Terminaco el aforo 
cada pueblC', las Alealdíaij remitij  ̂
a la Sección Agronómica corresp(̂ , 
dieii/te una relac’pn d^allatía de 
cantidad y sií-uaeicn del trigo, seg,¿ 
lo consignado en les apartados pte. 
cedentes. A la'vista de ics'anterioj.« 
datos y del total dtel t ’'igo alm-aceni, 
do, la Seoción Agronómica calciüarj 

. üaS disponibilidiatíe.'í para laa atea, 
cioncs ce la .población civil de in. 
tendencia Miliitar, elevando la pp̂. 
puesta al Ministerio para su res% 
ción y acoplamiento' definitivos.

U5 
;l¡!.

in<
ciai para reatoar una ir-spección ejv 

rá cuenta inmediata a este Minisfe
Ti w'.

Séptimo.—Se a¿íimila a los ct̂ c

tado primero, verificarán la comnrn- 
bación de I?.? declarseiones; y el afo­
ro de las cídstenicias. tenlenác en cuen 
ta lo vendido y consumido hasta la 
fecha, intsrvinienco del sobrante ct? 
cada productor, para constituir un
deocslb;' en lugar adccti.ido de la lo- 
ca îtíad. a cü’spofilción ao' la Seocióir 
Agronómica, provincial o quien 
a.uíori^e c'ebídamente.

ésta

orden el centeno al trigo.
Ootavo.— L̂a-3 delegaciones prcvif. 

dales de Refcrma Agi*aria colaccra 
rán ccn la.s Secciones Agrcnóaiiíi 
para faioUitar el máis exaicto cumpi 
miento ce le dispuesto, debiendo k 
n;,derarse a estos fines las. colecti'vl̂ ii, 
des y consejos de administración 
fincas-in?a,utadas como otros taníc 
pr'iductores a les que afecta integre, 
mente lô  legislado scbrs l3' materia,

Barcelona 9 de noviembre de IK;
-  • . . V’ . l.'-r.i.;.”

Efllre los- heroicos defensores de 
Madrid|; geiieraks' lo fo  y  Miaía, se 
criizaa,^ telegramas de eiiifíia feli- 
cítacíéii en el filsforko 7 de rio- 
mmhm

Macírid.—El gsneral Rojo, jefe deJ 
E:.lado Mayor Cci'.i'inal, ha. eniv:a''..C' ai 
•B'cncral Miaja el siguiente  ̂ mensaje: 

“ Con motivo -clei aniveií.ario de la 
hercica resisten -̂ia de nuestro Ejér­
cito en las puertas de Madrid, le ha­
go presente mi felieitai'.icn más efu­
siva» Aunque lejos de vuecencia y sus 
tr:.pas, compaato sus horas de su- 
frianicnto y 'de júbilo. I'cr eílo qui­
siera que entr6 las muchas pruebas 
de admiración que reciba, sea la mía 
la- primera y la más veTiemente, para 
recordar y e3ialt'ar a los bravos mili- 
oiancjj Q.v.e en las jomadas dicíl 7 y 8 
de noviembre c!el pasado: afio supie­
ren morir c^n' gloria pora marcar 
a 'toics el camino del deber. Le ruego 
taJi-ibién haga extensiva esta felici­
tación ív los jeíes que ccn tanta; ati- 
ncsación ccmo eiitusiasino ejercieron 
el mando en aquellas fechas, a .los 
miembros de la Junta de Dafensa y 
camisadcs que tan alttc> ejemplo de 
comprensión palitica supieron dar en 
aquellas angustic&as circunstancias, y

finalmente, a les miambres jde su Es- 
tS;tío Mayor, que c:íi su trabajo cjem 
■plsjr, int>el;-gente y abnegaido, hicie­
ron posible el triunfo.”

Pee su parte, el genera.] Miaja ha 
contestado ai jefe del Estado Maycr 
Central con este telegrama:

“.Con pi-cíurida omoción leo su te- 
k,2̂ vama, en ol que me felicita y fe­
licita a las tropas de este Ejército, ai 
cimiplirse ol 'aniveísarijo! de la dtí’sn- 

. sa de MacLrIcT. Hoy hace mi año quo 
el E.3stino nds unió ccn lazo? indes­
tructibles en aquella memorable no­
che del S dê  ño^'iembre. Usted, fué el 
mejor cdaborador en la obra de la 
cefensa de la capital de 1-̂  'Repúbli­
ca, ,qu3 l:cy recuerda toda la España 
anitiíascisla con enwcióii,' Reciba, 
ípu>es, amigo íl.cjo, hormano, mejor 
que aiipig'3, mi fedicita.í:-ón también, 
y !?epa que lioy, al cumplirse el año, 
e:-te Ejéixj'.to y su Cuartel Gensraí lo 
recuerda con cariño. Aunque la dis- 

.fcancia nos separa,, sigamos uniendio 
nuestros esEuonícs para conducir por 
el mejor camino de la victoria a las 
tropas do la Ropública.~Le Q.bra?a, 
Miaja."—Pebits. : . ,

CONSTRUCCION DE REFUGIOS EN 
LOS GEUPO-S ESCOL.\RES
El alcalde ha dl-cho a les periodistas 

que im¡ajirjna-ccimenflarán Jas obras en la 
ccn.~'trucción de caiatfo leíugios. tres 
de eilo.5 en Jos Grupos Esc:Care> Bal- 
mei5. dcria  y  Cervantes y otro en 
ia Casa de Socorro de Levante,
EL MUNICIPIO MADRII^^O AGRA. 

S>EC® I.A FELIClTACIOfí Y  EL 
ENVIO BE VIVERES DE NUES­
TRO AYUNTAMIENTO ,
Terminó el al;ca.lí)e dando cuenty, 

a lc.5 pcdodilstas del sisuients tele- 
grawn. del alcalde de riaúrld: 

‘'Ruég:Xe expi’tse al Consejo de sií- 
pr'ssidencia y  pueblo valenciano el 
profundo r.rt;cnccimiento del madri- 
kño y su Conse>> munhipal por 
esntido mensaje de admiración en la 
fecha auio conmemora aniversario de 
d-eícnsa de la, capital de República' 
española, hacieiido presente inmen­
sa gratitud per' óbclo remitido para 
ete-nder necesidades de este pueblo. 
En la seguiTjdad de quo-todos hemos 
de seguir tcumipHeBíio con nuestro d^- 
ber, único medio de ocnssguir rápida 
'Notoria, le saluda ' ccrdiatauente.—- 
Hentíhe.”  , „

i i

'  • ‘ jla-fisceía
de la KepúMica

Barceíona.—La “ Gaceta de la Re­
pública”  publica las siguientes c'ls- 
pcsicicnes:- 

Justicia.—Facu2tar.do a los presi- 
dents3 del Tribuna.] áuorenio. Au­
diencias Territcriak’s y Provln.'.lal'Se', 
para ampliar el pla^o x fin ¿e dar 
cuuipilimiento a lai ca-den '•eferenre 
al uso del traje de cercmcnias.

Hacienda y Ecooomía.—Prorrogan- 
cl:. por veinte días la cobranza, de im­
puestos con arreglo ai Decreto de 13 
de agosto úitimo, y ccmo.iendo al 
rcquiS'ito de libre c:ntratacicn pie- 
Via lai imipcrtaición en E.'ipaña de nier 
cancías exti-anjera .̂

Iniitrucción Pública y Sanidad-. — 
Disponiendo que por los inspectores 
prc-vircir.lcs do“ Sanidád 'ie  preceda 
a la organización de estacicnes de 
desinseotacióia de parásitos ti'ansmiso- 

'•reS ce epidemias.
Convocando un cursillo para cu­

brir 150 plazas d« agentes de Cultu­
ra física.

Creando un Consejo de prcífesore.' 
,e iiu.tructores 'de Cultíura Física y 
Juego® Deportivos, dependiente del 
Ccai&ejo NacáXMiaJ de Educ^ciói Pisi- 
oa y DepiarbeB. .

U R i O O
3 . ®

ü. o .  T, — o. If. T,

m \ M
do

la  hija de BrácMla
(nabl&da en espaftcl) '

Proyectándose todos lo? días el documental del Oomisariado de guem

E l 3 p 3 r i £ s  p o r  E I u r o p 3
y el dibujo en color

85£ í  g 3 t o  b t a n d l c í o

Eü Pelofiia ímu  l-iiena iF .̂fresi(i; 
la ioticia áe la próxiüia visita 
Belbos a Varsovia.

trevíctao que -ccbbícn Dell;-;: y
0.- . .■■V' í-oí.’’.''! ic Iw*
de la tir.írii'.‘;cr;al alianza íva-cc-iW-̂ '

diĵ ’idadi y pcríccta ^mprínsIÓD' *'
1. . 'u ,

EÍI?kífitr0pp a
loiíáres

Munich.—Von- Ribbienitrapp i-'’' •'*_ 
lie-:) .esta mañcna para Lciidr r̂ 
un avión capocíal.—Fabra.

•

ia jo  la presidencia á.el Jefe d d  Es­
tado se lia reiiiíídii hoy el ioMerfli

i e  la crisis
SPAAK DECLINA EL ENCAB^' 
EL JEFE DEL ESTADO LE 
SIGA LAS GESTIONES

V a r 'o r la .— Z1 G ob iern o  i.‘‘,¡aco-, ha 
' : c ‘r1do c c n , s a t ii fá c - ic n  1;-̂  noticia  
da ,1a •pr.'.yoc'.p.da vi£.lta c ? l  m in 's íro  
-ie Ncg'ccl-vc EíjU-anjcrc.:;, L ;o lb :2, a 
V arjcv la . .

L:;^ círcu los pollticcs  d c /u ira n  que 
, c :  ten es -en tre  I '.- des paiic.^
•'lan jr rv cn :'-- . nc''.-:.tJc'r.icr.:c, clc:xie 
'iue D c lb c i  l'’. 'd iiT c"l';n  do  los
i.Túr..tc.-¡ ex?ra.njcrc.‘ , y rcr:;¡?:cir.-.\ a 
S£jt̂  p :f .- ;ó ; 'í : .  Jo.-; accn '-cim ir.r.''-;'. f-?. 

h  : r r r ; - < ’í  : i ; ' i p o r t T a i c ' r -  l a  -  -

acií/'.i rc''-i:i'-'í5. y miaiai* tc^ 'ü/;:-.].: 
■le:.:;:- en ;':n ''es .

Aii"ry'Jo n o  r'* .lia rorr- ’̂ a í o  e! i :r ; -  
'V.'i.n-ia ,(Vj í f  v;--’ ;.!. r ’ C ; ' ; ‘ ..rr;c;

••0 ctc-í'^-’, inrTC'vt:-.-;.::! a la sq n -

francés
, París.-El Gobiea-no se reunió esta 
miañana con el President33 de la Re- 
púbüiaa, señci* LsbinJn'.

Eli jefe didl Gcbi'Kmo sometió o la 
firma del Jefe dcl Estado un d:creto 
convoeanda a- las das C-imiaras para 
el martes 16 de noviemlbre.

B1 Ocnsejo ds ministi’os decidió 
prolongar la Kxposioión hasta. 1Í 38.— 
Fabra.

Esta tarde se r e - 
iine el Ciííis-gje 
de ministros

Eaircelcma.—Esta farde, a las seis,

Í ;. co;ei>v!íri'!, en Ja Pre -̂;den'.ia Ccn- 
••rjo de niini£ti*̂ 3.

. Bruselas.~A'las lO'SO ,.de .1¡J 
na han surgido dificultades 
ccnstitución del nuevo Go'cier̂ -̂ ' .

El .señor Spaak al dirigiv ĉ a 
lacio, ha declavaclc a los pCÍ

nc ílí*• —>Tcdo se ha roto.
Uno de Ks ministro? cat'l'cos ^ 

meneos, ha declarado qae 
nunclavá a ]a misión d? 
bir?te.—F̂ bra•.

"BitiEelas. _— El rey ha'
Spaak que redoble sus 
ra vencer las difioailtades que 
rísn a la foirmacióat del nuevo . 
terio. , . . .■*

El señcr ^ a ak  !hia; regresado 
rJ'sterio de Negceics Exti'anjei^^g.

>

lis

dbciar^fo que .continúa ®us
. . . » i - í i U - * -

nes.—í âtora.

Ayuntamiento de Madrid
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Baii:elcna.—La sesión de claiisuxr. 
¿el I congrego Nacional ci3 la Mujer 
_A:itifa5cisia terminó anociio despué's 
de las 10.

Margarita Nelken rcsiunió la la- 
tQj- ¿ íi Ccngraso, diciendo que &o 

do la msjÉurez espiri­
tual de cuantas habíún ‘intervenido 
en ios debates diel Congreso.'

“Fcr endma de tod-::' partido, no 
no-3 pueáe sellar más oiie uii solo 
jjombre: ol de antifascista.” 

Bisfiriéndose a las mujeres que de*- 
oje::do la llamada a la unidas no 
ee han £di^erid:i al C c iig i^ , dijo: '

“Mujeres libres Ce Cat-ñuña: venid 
con nosotras a lucjliar. lío  iios inte- 
lera triunfo un pa.rtido, una or- 
ganisación. Salo nos interesa aplas- 

al en.emig':.”  
una gran ovación a-cogió el vi­

brante discurso,de Margarita Nel- 
jjcn, dándose por t3rminada.s las la- 
jjoras del Ccngxeso,

Las c»n.ciU5icmes aprt^b^das son las 
Bífioiienfces: 

i —LA MUJ3R Y L.A GUERRA. Li 
corporación de la m uja: al trabajo.

a) Re»clíimar niv^stro lugar en la 
jncíuíitría de goierra; ’b') Sustitución 
y <»(pacitACiOn en el trabajo’ oe les 
inovüiactdos y haeer <5ue! sea ’imá re* 
üóad la ornsigrja “ Ni bii brazo pa­
rado, porque si hay uno está al sor- 
virio dsl fasicismo” ; c) I.uoíiá encar- 
nlzsda contra les emboscados-, deser­
tores y espías, erníiscaciün de los ble 
fíes de las familias que cooperan con.

• cslcs elementos a la ccbí^rdía y a la 
traición, .solidaridad y ayuda antifas­
cista: d) Brigada-s por toda Catalu- 
fia c’e yisltad.’cra3 de hospitales que 
llCTCU ol calor y la'ayuda feniiliar a 
toíCT micít.rcs heridos; e) Apoyo in- 
condicicnal y entusiasta a la Junta 
(ic Defensa Pasiva, para, incrementar 
b prcYüncíón do la pobla^ción civil 
(í.-nlra los ataques del enemigo; f) 
Que sea un hecho La rwlicación dcl 
principio “ A igu*l trabajo igual sa­
lario”.

3.—lA  I,íUJE?u Y  EL NIÑO.’
. fl)„. Aíeffitrat. en .pi¡nier t<;rrnino 

Jos víveíT'ca- para las niscLres cue es- 
liji aínamantaiico a sus hijos.

El Congreso ve o :n  .simpatía que 
ss re.5b3fcl'37/ca el régimen de canti­
gas y SZ' iiasi'emenben los ccmedore.j 
cs:olares y restaurante,populares y 
trabajará para que no haya ningún 
rJño en Cataluña que no tenga 
fiirada cu alimentación; b) Guarde­
rías, sanatcric.? y cí?cui:'las para todos 
los niños de las mujeres q'’Je se in- 
ctapcreí .̂'al tratos jc  ̂ c¡ tóeaciiSn da- 
h(íraj dq la, .mu-jer en teda Cataluña; ' 
crea.ción Inmediata de .!a escuela de 
Asiftercij. Social para la prepuración 
y capa'titación dcl personal d& ts-us-' 
tlíiición; pedir la inmecüata creación 
para la muje? de.las comisarias iJc-

líticas en Ies hospitales; d) creación 
de granjas organizadas por mujeres;
e) crg^nisaeion do la lucha contra el 
analfabetismo e institución de da- 
eec de ¡cultura primaria para adultos;
f) Ccniisicnes de mujeres en todas 
las barrjad’ s para ayudar a desen­
mascarar a los espía*', eím,boseados' y 
prcvccoclones; £•) luchar po~ la liber­
tad de Cataluña y de las otras na- 
cicrialidades ibéricas; apcyar Incon- 
d’.cicnpJm.cníe al Gobieino de la Ge­
neralidad y  al Gobierno de la Re­
pública; h) rfifcrma total del Patro­
nato catalán ds j^rctección a la mu­
jer.—Febus. . ;

rro^üí
Ss pon'3 en público .conocimiento 

ci traslado de la oficina de esta Agru 
p?x;j6n a la plasa de la Ccnstitui-ión, 
número i, bajo. Se ruega a tod< ? los 
cíjiiirpaclcs pasen pea* el nuevo local 
con la ir-ayor urgencia.—El Secrctnrio 
do OrB'anizaciún, JOSE MEND’̂ s. m

AlíDlíSlJOU ; : : i
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Presenta la más extensa y nueva co ­
lección de lampistería ánística y  mo­

derna

EN EL ANIVEKSAHIO EiISTOPvICO

I La eleíaíjoia dio la ssiuJIles es la 
pátina de la intsliR«n,cia, pero en'los 
oropeles nelumbrcnos se' (.socnás Ig, 
vaciedad y el desencanto.

Nunca es t'an e&timable la modes­
tia. quie oiranc’o  es un hábito, y no un 
c’esdoblaiiiignto dei espíritu por la 
■afectación,  ̂ ■

Los oamaraiáas empleados en ‘ fl 
Banco de Valencia, calladamente, con 
persistencia y vitalidad, es^én des- 
aiTollando una. labcr difina é.s -alá- 
bs:iza -an favor de la cultura y en la 

^norma estaldecida, en Icis nuevos mci 
des, qU'B' los tiempos lleincs de savia 
bicjihecihora para el proletariado de­
para. Ha sido croaic’ia una bibliotcoa 
en que las cbras técnícfi ĵ, soci'cHógi- 
ca^ y de esparcimiento, dan al espl-

El pacto anticomunis'ta

RcaDa.—El embajador do la U, R. 
S' S., ^amarada Boris Stein, lia visi- 
^<0 esta mañana al ministro italia- 
lío de Ncgocios extranjeros, . ocinds 
tiano.

Eli los círculos polítíccs se rolaclc-

na esta visita con la firma del pacto 
anticcmunlsta.—Fabra.

íacenssura
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rit-u el alientp n&cesa.rio para su for- 
Mi3i:ión, cultural y .progr̂ rsiva.

Pero no queda estatificado el dl- 
naimj^ici en esa obr^,, sirf^ que para 
llevar a más altes vueles la intelí- 
cenoria, vieni^  realizando un ciclo do 
vcnferencias per persor.as caUficsdas 

el sa.’ber y la enseñanza, que llevt* 
hc.sta lo  mág recóndito de=l intelecto 
la¿ prea'tancias do las idea^ y las emo 
clones. , t ,

En la conm^mora'ción de la heroi­
ca fecho, del 7 de noviembre' de 1936 
d«>l Iladrid mártir, símbolo de la Es­
paña que no se deja sojuzgar por el 
d̂ cigal de la la-aicióa y ei crimen, tam 
bién estes bancarios han a.''ertad‘̂ 'en 
la eleccióii de su ccnferencianté, Jo- 
sé Bsllesíev Goealbo, catedrático, ex 
f-iputado de las Cortes' Constituyen­
tes la Reipúbii/:a y destacado, an­
tifascista.

Un acto ^ncñlo. en una asamblea 
análoga, de^ecsa dé aprender. 'Pero 
est-a scncillaz de ambiente resalta con 
mayores- reliares la e:cc«ísttuid d i  ,sm 

■ ré í̂lidad y -lu alteza de ' sl^Iflc^ión 
magnífica. Es el oro ds la-intaUgen- 
cla qjj¡e eniereie úe la oxiünción.al lus-' 
f~e mkWtfd del artífice que ló tra­
baja y pule, ,

De lo pcQucño nace 'le grattele. por ' 
ima aciunulación de esfuerzcs, y na­
die mudhai? vooes puede .peii®ai< qu.?, 
ei incendio" (terroroso tuvo (por** ca-usa 
el insigniflcaní.e fócforo ¿e ima ceri­
lla

La V03 ccnvincente y sugeridora de 
Balicster G'czalbó, llena da éspáritu 
do- cíjL d̂i-a, saturaba a sus predis­
puestos oyentesi. Sus palabras, de un 
huananismo realista, fluían serenas y 
estimulantes y se 6ondensaban en la 
suproma ospira'oíón de un espíritu se 
Icctor í'sisci'plina y tra-bajo.

Trabajo en jomada* intensiva y 
‘í;!retadbra de eceoiímíai de guerra. 
Disciplina en la colabot'acj.ón con el 
Gobloi'no del Frente Pipular, máxi­
ma* expresión del Presidente de la 
a?pública. que. lo es de todos ics es- 
psñcücs. Se lucha en los frentes y en 
la. rDtagüardia. se traiba.ía que es la 
mcdalidad do vencer. Quien no lo 
hace así, o es un malvado' r. un in- 
üensato.,

En el ambiente de las finanzas l»a 
entraido una estela de responsabili­
dad en la eccnomía de gueira tras 
•las palabras que resuenan en el fon­
do del debe y el haber y en el espí­
ritu cáustico- de les números.

EH estímulo es la taumaturgia que 
crea la cristalizaición como las oales 
al cenjiu’o químico, Y  el estimulo del 
conferenciante ha Uegado precisa y 
opontimo a la conciencia, en lai cris­
talización de mi diCil̂ r ineludible.

Que bailen lois números su zaraban.. 
da de valora/iiones quiméricas qu6 
empieZian per la unidad, como la 
seDicdllez, para convertirse en millccies, 
cúmulo arrogante d« ciíras, avalados 
ix)r el trabajo y- la inteligencia, que 
es lo grande y lo imporecedero.

Así se lab:ra contra tí fascismo, 
negación humana dei pensamiento 
libre, y por la independencia de la 
Patria-, Así se honra dignamente ai 
aniversario del 7 do novlem&re de 
1&36.

¡La petáguardia, a  luchar trabajan 
do! ,

E. FORNAS LINARES

Fl'Gobierno aJemón y ei Gobierno 
jap;.n¿'c, reconociendo qv.e los propó 
sitos y  las miras del comunismo in- 
trrnaicional, conocido per el nombre 
de “ El Comité” , van dir!?id:s a que­
brantar y a violar la existencia de los 
Estac'cs con todos los medios a su 
alcance, y conv&ncidcs de que tolerar 
la injerencia del Comuri^mo Inter- 
nacicnal en los isuntos de lp.s nacio­
nes no solamente ameaiaza y pone en 
ped;.gi-o su paz iuterícx y su bitmestar 
social, sino que amenaza también la 
paz del mimdo en general; animados 
por un de,^o de tTabajar en común 
contra Iss perniciosas influencias 'del 
comjUinismic, han llegaic’O' a elaborar 
el siguiente Conti'a-to:

Pmnero.—Las altas partes ’contra- 
üantes se comprometen mutuamente 
a informarse una a otra, en tod:cí lo 
relativo a las actividades d<̂  Comu­
nismo Internacional, a consultarse 
una a otra en todas las medidas a 
tc-mar para combatir esta actividad 
y a ej'srcitar y llevar a ca-bo estas 
medidas en- estredia 'ccoperación de 
am'bcG países contratantes,

Segrundo.—Lc-j des altos Estadoí 
omtrat-antes invitarán conjuntamen­
te a terceras partes cuya paz inte­
rior e.5 puesta en peligi'c por üis ac­
tividades demoledoras del Comunisjno. 
Intemaclciial,' a adoptar meididas pa­
ra salvaigijardar aquélla, en’ ccnccr- 
diarjD'la c:el d  espíritui de este trata­
do, o bien a unirse a él.

Tercero.—Para los efectos ,de este 
contrato, les di:s texto®, el alemán y 
ej ja,pones, se considicraj'án como ver- 
sienes o dcoumentcs or.ginales. El 
contrato entra en vigor «1 mismo día 
de £-u firma y lo estará durante un 
período de ciño;' años. Los altos. Es­
tados contratantes, .ante.s de la ex­
piración'de este período, llegarán a 
un acuerdo entre íi resipeoto a la for 

'ma en que esta d:cpcVccióñ deba 
reailii&aríe.

IPROÓ70COLO ?tTPI.EMENTARIÓ. 
—A)̂  L ŝ, autorid:^í3 ,inapetentes ce 
las ¿03 sKbas'pórten córíti’áíaiitis  ̂
pei’arán ,<3iStr€oha.m-mt.e en ló relativo 
al- mutuo cam¡faic{ S dc-^tbit^ciicnes 
c îic^eriiiefttes "a ife a-etiviáad'efi del

■ ASI
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Comunismo Internacional, así corno 
también en tedia lo jconcierniente a 
publicidad y mecadas de defensa'con 
tra el Comunismo Internacional.

B) Las autoridaides competentes 
de las dos altas parte.5 contratante^ 
tconará-n, disntrci del margen de sus 
ley^s r-cspectóvas existentts en la ac­
tualidad', iss más severas ip.edid.as con 
tra todos aquellos que en el país o  en 
el extranjero, directa o indiixBctanien-' 
te, se entreguen a actividades  ̂ al ser- 
vici*5 del Comunismiot Intemaíibnal, o 
tiendan a ayudar a éste en sus tra­
bajos demokií'oree. Con el fin de fa-

, oiiitav la coop»srpjción ilé las eutcri- 
dades coanpetentes de las d’:s  altas 
partea contratantes que se- especifica 
en el apartado A, se creará una Co- 
iniE'ión con carácter permanente. ISs- 
ta Coonisión examiiiará todos las me­
didas c’©íensiva.s necesaria,s para, oom- 
■batir la lalxir demcled;:ra del Comu­
nismo Internacional y precederá en 
consecuencia.' . ' -

Berlín, 25 de noYieor&iirfe de 1938, 
feciia correspoaidiente al 25 de no- 
viemlbre en el cnceavo año japonés 
del Periodo ’ Showa.—Ribbentropp,— 
Muiihakoji.

•He aquí un p 2ríi?J:-, un lapso det 
tierrpo, que tenemos que í'proveciiar 
ccn  el máximum de rei7din::enlo coíí 
nuestra propagaiida en el ■;ar.‘H5oenii 
migo.

Cada día qu2 pasa, cada hcra que 
transcurre, aumenta e l núanero délos 
que se pasan a nuestro lado, descri- 
biéndonoi Ics^ EUfrimientos y calanii- 
dades que csl;.'in pad€Tiendo' Io.s 3 '-  
juxgados p :r  la barbarie fascista.

Les salvadores de Españñ. ya no 
saben qué nueve,? tormentos inven- 
tai’ para reprimir el movimiento d« 
protesta c.ua ccn inusitfidii violencia, 
Be va desarrollando y adquiriends 
por momenlcs prcp:rciones alaiman 
tes en el “ paraíso”  fascista.

Ki* hay que ii,?norar c.ue ,«;i hasta el 
pi'ascnte moníento no íuearn más. 
Ies que Se evadieron de aquel in - 
Ar-mo, fu i por el mc.f.ivo df. le» en- 
Stilcs y r.menasas constan-tí-r. d.í sus 
crprencrc.':.

r' .̂alídr.d. la Vf>rdad desnu­
da, e.'»tá Uaniajido a todas las puor-- 
í)#, V.T'- vri ,--2 Jiari o'.vrirlj de

r.-' c'.yyi'.

r-,1 ,{?.

ur, y cíe F-:';í> -a. O ccte .'y  h'>y 
fr.oric,::). q” g w ., crié en- 

niTrit-íT-'í r^tcrig.s de r ‘'zn-
Bel-

la -v í-
t/

:̂1
• (> V* n

DOLORES
Les

^ Marca Agiítln
«•¿llvisn ¿o?;qc5!;oííc.* 
sí pcciío, íolorM da 

cü5f,ado, es;3aEl(Í;ii, ciíS* 
.t ’jra, y r/vuchp;;; otrojy 
£1 medto más î ericil':».

A i r r 7 ! t e »  e :? ,  Z ' í f ^ a ñ o  i

trriach, E. .C., Biiich, 49. BARCE­
LONA.

Tfí en ícniJ.i&or.ts
K i.s i3 ts>  e n  ; q  M ¡ : r c a  / t i l c o c i ;  
fí.T  r o r f i i s  i ü ' j  F u r r n r . n i s s .

'• 'H v n ~ s  P r « i : i n  ^

2 p tas.

Comité Provincial

/Ccoi ei fin- de intensificar la ins­
trucción prem.i!litai,. dada su pron.ta 
incorporación a filas de lea meses de 
la quinta de 1939, este Ccanité loa. 
acca-daido, en armonía con; lo que dis 
pono la basí> undécima, párrafo C;Uin- 
to de la O, C. del 5 de septiembre 
(D. O. núm. 215) del MinistcT:n de 
Defensa Nacional, el aumentar la>s 
hcras de insíTuccIón mliibar de los 
citíidcB mozas, debiéndose abor^pr d  
cueldo o  jornal de los obreros em­
pleados por las empi'esas o  entidades 
dcndíe P'restan ser*v:iídOs loa citadas 
mozos.

Para cuyo efecto, a' los qi'js asistan 
a esta instrucción se les facilitará 
docanuento en el que se e ^ e s s  asis­
tencia a la insü'ucción intJensiva*
, Valencia 7 de noviembi'e de 3937.

EN TRES DIAS E3rriRPA TOTALMENTE CALLaS Y DUREZAS, OJO? 
DE3 GAIJIjO, JUANETES, EL PATENTADO

■-------------------------------  UNGÜENTO MAGICO -------- -— — ______-
RECHAZAD TAS IMITACIONES'

1'60 -> POR CORREO, 2 PESi£TAS EN PARÍÍACIA3 Y DROGUERIAS? 
— P4Ra«A0I& FÜBRTO — —  gAU ILDEFONSO, • — MADRID

ftFCCSOS TSA1XOI0 
PRINCIPAL

Compañíft drarnátlca y grgndfls es­
pectáculos.. Re.'ípon.'jable: Em*ique
Rambal. 6 tarde y 10 noche: DON 
JUAN TEílORIO, grandiosa presen­
tación, : , : I
RIjZAFA 

Com^pañía de revl;stas. RcspotiBabie: 
Eduardo Gómez. 5 tarde y 10 noche: 
icraaición magna de esta Compañía. 
Fantástica y fastuosa presentación. 
APOLO

Compaña de zarsueia. Resipc-naa- 
ble: Pepín Pernándej!.

A las 6 tardje: A- petilclón del pú- 
ilico, r&p3tijción dcl hcímencj-fí al he­

roico Madrií': VERBENA DE LA PA- 
lí>IVCA, CIAVELES,LA DEL MANOJO 
DE ROSAS, DOÑA FRANCKQUITA. 
LA REfVOLTOSA, AGUA, AZUCARI- 
I,I^S  Y  AjGUARDIEMT.^' y el' HDM- 
[•lO A VALENCIA del maístot) Se­
rrano. A la® 10 ncche: Extraoj’dinaria 
reposición:' LA LEYENDA DSL BE­
SO, pc.r R.aga, Murillo. Pineda y Al­
ba,—Buita.ca, cuatPD* pesetaa 
ATJÍAZÁÍI 

Ccmpañíai de comedias. Reepcrasa- 
ble; Vicente Maurí.

A las* 6 tarde y 10 nodie:
LOS CHAMARILEROS, fajsa sal- 

n-et'esaa' de Joaquín Abati y Jt>ü¿ do 
liUcío, Grandioso éxito cómico. 
LSLAVA

R^ponsable: Soler Mari. F?.*iim'« 
aciaíz: Milagro® I«al.

A las 6 tarás': LOS INTERESF-S
CREADOS. A la*j 10 noche: EL AL­
CALDE DE ZALAMEA.
SERRANO 

Compañía de Oomedias. Responsa­
ble: Emilio Portes.

A las 6 tarde y 10 noche:
La comisdia en cuatro actos, de los 

hermanes Quintero, AMORES Y 
AMOPJOS. I ,
TEATRO LIBERTAD 

Revistas y Zarzuelas, Responsable:' 
pop'3 Alba.

A las lo nooho: LA NIÑA DE LAS 
PLANCHAS y EL CAPRICHO DE 
W A  REINA, grandireo óxitó cómico.

SE CCION «CINES 
Continua de 4’30 tarde » 12 noch* 

RÍALTO
Cuarta «emana de EL BAILABIN 

PIRATA, el documental BOMBAR­
DEO do APIES y el dibujo LA CI­
GARRA Y LA HORMIGA.
CAPITOL 

ENTERATE., MUNDO, por Roger 
PricT, el documental MANIFESTA­
CION DEL EJERCITO POPULAR y 
el dibujo LOS . TRES GATITOS, 
LIRICO

Teroera y última semana de LA 
HIJA DE DRACULA, en español. Ea 
documental ESPAÍÍA' PO R ' EUROPA 
y el dibujo EL GATO BANDIDO. 
OLYMPIA 

Cine y Fin de Fiesta. DITA CHAY 
TON, PAQUITA NXXÑE-Z, AJXÍPARI, 
TO 'VEGA, PILARIN FONS y VI 
CEISITB TALON, RAFAIA. Pioyec-^ 
tándose les dccumsnitales: BADAJOZ 
y g u e r r a  EN CHINA, y el dibujo 
EL GATO BANDIDO.
TYRIS

PODEROSO CABALLERO, p o r  
Frank Morgan y VAMPIRESAS 
1936, en español.
StJIZO

SOMBRERO DE COPA, l'Or Gin- 
ger Roger y Fred Astair y EL ACO­
RAZADO MISTERIOSO, en español. 
GRAN TEATRO 

VAXjSES d e l  n e v a  
WAY POR DENTRO, 
españiCl'. •*■**=52'
GRAN VIA 

A m  ME GUSTA A.SI y MADE- 
MOiSELLE DOCrrOR, en español, 
por Rj^rna Lol y George B'Tnt. 
MA'RINA 

TtESTAiMENTO DR. GULBEN y
CAJRíCEliERAS, piroduG^ón nacional.

METKOFOL
COMPAÑEROS DE JUSlGA, pór 

Laurel Hardy, en ' español, y SOY 
UTT FUGITIVO, por Paul T.runi. 
AVENIDA 

YO VIVO MI VIDA y ASES DE 
LA MALA PATA, por Laurtí 'ilardy. 
en español.
GOYA

EL FUTURO ES NUEHTRO y 
PIER2-TAS DE SEDA, en español, 
per Raúl Roíolién y Rosit v̂ Moreno. 
550RE

BRONCA mu IiA. RADIO y REBE- í 
LION A BORDO, por Oha;^S3 Laug- 
tcn y Ciark Gable, en español, 
PALACIO :

VUELTA ATRAS AL RELOJ y,EL 
MISTERIO DE EDWIN BROOD, 
hab2ada¡ en español.
POPULAR
^  RAYO LEUTO y la prcdiicción 

nacional DIEGO CORÍlirEiNTES, por 
Pedro 'Te’l’W' y Goyit» Heít'*ro. • 
MUSEO

BSPaSADOS Y DESPOSADOS y 
'e^ DIÁ’’ QUE ME QUIERA.f. en es-

‘ . •'.I
1D£AL

ENTRE La  e s p a d a  Y  LA PA­
RED y TANGO BAR, laa dos en es­
pañol,
VERSAI.LES .

DONCELLA DE POSTIN y ACO- 
R.AZADO MISTERIOSO, tn espa-' 
ñol.
RÜYAL

UNA CHICA INSOPORTABLE y 
PURIA, en español.
MUNDIAL 

DON QUINTIN EL AMARGAO y 
LOS CLAVELES, las dos en español. 
SOROLLA 

SATANAS y ENTRE EL AMOR Y 
LA MUERTE, en español.
VALENCIA 

Vî OTJDER BAR y RÍNCONCITO 
atA.'DRIL'EííO, producción nacional. 
JERUSALEN 

CELOS DEL RECUERDO y ABA­
JO LOS HOMBRES, wi español. 
tONTANA EOSA
, PRINCrHB DE MET>IANOOH5| y 
EN LOS T m íP O S  DEL VALS, en 
español.
GINER

EL BILLETE PREMLVDO y LA 
MATERNAL, las dos en español. 
IMPERIAL 

AJITURO y EL AVARO l'IBU- 
RON, en español.
ESCALANTE 

MARINELA, y AL MARGEN DE 
LA LEY, en español.
ESPAÑA

PIEI?J\"AS DS PERFIL r  UNA 
CHICA DS PROVINCIA», cn espa­
ñol.
5ÍOUL2N ROUGB 

VOLANDO EN POS DE LA DI­
CHA y BUSCO UN MILLONARIO 
en e^jañol.

."V .c.:.

íuu:e2:í?-c:'.
r’ i-roT
r—rr-- ■

'rV.'JcTi:

4̂- f.

q..g
''l’_-VO T’/í

■ : i!'-
P'rl^’VrrR-.. ít» . ' •

- '■-■'■•'.1 pnr!;« H
'■? r'-Jr-, Sq v i
ro-:f c ’  lof

el b.-^mbrr 7a 
per ell'>, 

C.-OU.'i.l. Jíl 
'.’r:: m;'?

C"
íi?ibr-r la

c~c¿ndc"t.
ni;:f;urT 
1 "

,i T”.:? r o  v'?n.'  ̂ a
' i r í  rĉ '-.?.‘̂ \’ adc.3 , da 

vpft T'"" "lÍLTiíní-o''-
d'2 c  .o  .'••'urllíT»

p fir.s rT'íír::!̂ ";, y hor«

"i* ' i c ? n  3 rcv 1.1"! 
'í':rí(-;c'-c‘ -̂ n !?. i>.?ci?iáad' da

ÍTvríaci
;r.-,v:v J:V-—V i:’v!m:.€n!.:v

X

3io3 quB estén al alcance nu«i^ri>,
.X . a' lui.M'.ílíííj; t̂í,pÁ%llí-
"'J.v r.’rdír.a-

pr'‘ '"'c.-’íiclA' uníc:^s

aprovechar, acelerándola portodoito^» 
medica qua, estén
V '» íJ- •

.................  ' - 5.
maiwj'a partinul«ir-.on- .la^flu®

• - • r:i-̂  1*_. á sa
C'y.ni-l.-lio. L,ír./ c-r-;?.-- .‘■-■¡í/Kr;-!,

•.!;•» ri;.-» 7- ■-r_r.'- '■rdibfjdps

y  ̂ la.? qr.« pueda-indicar.'De é^ta 
■Títvira. :cs r/jc contra e\\ voluntaíl 

p" í:vrr.ei:¿r; la. rd:c£íí. dictadura 
08 Franco y i.v.n compinche?, obten­
drán una rápida liberación, sim̂ boli-- 
rada r.̂ n l.i v;ctcr:a del Fi'ev.te Popu­
lar Antifa?c '̂?-ta, y pronto U /eciKr- 
do del í-'.::,Tvi?tic3-o p?sadp, tjharánen 
o'jVjflo a?>i-e tiT.t-o y p^rotección q.u» 
rec'birán de la f̂ ’ -ricsR e invenrible 
Re;:ú;blic3 crpañol?..

RASION ARNAÜ

PreferratíTM. !«« ístejoirei suiodk 

Kfa.

y BROAD- 
tablada en

3

cmu Püsivis
clase de expedientes de pensión a favor 

de viudas, liu e rfa r.a s^  padres de m iJkianGs fallecidos en la iucha an- 
tifascista. Se hacen ifáslados de p3go de otras p ro vin cias a ésta N o

J u a M  S m e r 2

S e íIó g rá S c*  Lévaatíraa
W V tfW WW

ManufactWfla de sellos de caacho.RótuJos de eemalte imprentUlas n 
chadores. numeradores, distintivos, esmaltaaos, piaeas grabadas q iÍ:^ I 
cammte, precintos m télicoa y tenaor^ de done y plomo, marcaa c a lJ u  
Almohadillas. *

QhliVS EN UjOP, J Xi«íÍ!t| Iiirso  Oafa?Ueoro f  B. Oast«w).

, .i i
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Ayuntamiento de Madrid



la  ü. R. S. S. ha advertido seriamente 
el pacto anticómunista que, por
Izquierda Republicana y la ü. B. S. S.

un gesto inairiiato&o

En el estmUo de Unión Radl« Valcnd» se celebró el pasado doaningo, 
ain 7 j orgaJiizada iKir kw A- U. una emisión. d'H hamenaje a la U. R. 
8. S., con la  intervención fle representantes de los organismos naciona- 
IcÉ de todoft los partidos y  entidades ̂ tifascistas. En representación del 
Coítsej* Nacional de Izquierda Republicana, José Ballester Gozalvo, pro­
nunció lA6 sigtiientes palabras:

21 afecto que Izquierda Republica- 
Qft siente hacia la U. R. S 8 . es 
intonso y cordJalí£dzno. A5Í, también, 
Ift adh^ón a cuantos actoá se hazi 
©eirtrado en ctaanemcrac^ón del vi- 
gésimo a9iTer5ario de £u v)da eomo 
p>ueUo Ubre.

T Á tU i i  f s ,  'dempM, di»c«?mir el 
concejo creador de nuestras sentí- 
mleotns; mas, en el nuestro hacia la 
U. R. S. S., se maniflesta.ti, potentes y 
vivísimos, ■ dos factcres de ese senti­
miento: admiradón y gratitud.

Con el módulo de la admiración, 
vaVjramos lo ingente de la obra rea­
lizada por aquel piiebl ĵ, el sacrificio 
que hÍBo posible esa obra, el ‘.‘dealque 
hiao, posible ese sacrificio. Vemos en 

ü. íR. Sw»8 . el ejemí>Iar ”4vo, esti-’ 
mulante, de un pueblo que aspiró a 
«u t'Ct«l transform^ón, que trazó, 
l^'ít^<Íríc¡B9 de eija, y /Irme y  de- 

]síA vacitaciones, '  'vencieiído 
áfémltades, peatdílcajndo errores, 

^t>Ttllo f^é'.itefcéeiarip, - puso yie- 
í V  H¿iánim*me«te, «orazón y, qere- 

bro, al servicio de la obra empréndl- 
^  -conciguió forjarse a si mis­

mo, grande, fuerte, generoso Gran-

D IARIO R EP U R LIC A N O  D E  IZQ U IER D A
REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES: P. GUERBttLEEO ROMEU, 20. -  XELEPONO 11.037

La crisis del gobierno belgji

reúne a los
ñuev® flobierno

Bruselas.—El señor Spaa'K celebró 
anociie ima extensa conferencia con
.x.ii<<iBur.A>x̂ '.. iX.v,»«EnMr4>s,w.vjiiK« <agfl-!awBaPi«ww

ta: generoíío con .todos, ya que brin­
da Du grandeza al servicio de la paa 
luúveisal.

Con el módulo de la gratitud va­
loramos, infinitamente, el comporta­
miento de aquel pueblo hacia el núes 
tro. En les mementos de iríiyor an­
gustia y dolor, encontramos en él 
voz amiga, mano generosa, corazón 
leal, consejo sincero, pública defensa, 
reconocimiento de lí*- jistl:i.i de núes 
tra causs, alivio en el doler, estímulo 
y esperanza en esta lucha cruenta a 
que, sin provocarla, estarna entre­
gados.

De ello nace nuestro cofrdíal senti­
miento de afecto hatia ese pueblo.

Y  hoy, en la fecha de su vigésimo 
aniversario, Izquierda Republicana, 
que cuenta ya muchos má.-tires, caí­
dos en defensa d« la iiidfpendencla 
lutria, proclama ante España y an­
te el mundo, que está' unid-i con la­
zos d Î más noble sentimfentioi de afeo 
to hacia la T7.' R. S. é., la .qué, so- 
•licitada por tantos problemas interio­
res, tiene aún corazón- y pc-nerosídad 
bastantes para e¿>timar, set^ji y rer

l i l W ,  K T H i l U C ,  m e i - i e ,  t fV l iC i 'U Ü V  v t í ü i i -  ; . j  ,

de, con graiKieza, basti..ite a prod-a- '
cir la felicidad de sus hijos, susten- | Nos sentimos, unidos a es¿ gran pue 
tóda en el trabajo de to í's , sin la blo, en el que señalamos hoy el pa- 
c3i3?l«taci6n d€í nadie; fuero!’ , sinape ' ladín más sincero y esfcxzac.o de la 
í«ncias de dominación ni de conquis- paz del mundo.

«

Lectura y  ciudadanía
He hablado con un librtro- valen­

ciano; su ffirma-ción ha ^do termi­
nante; nunca se han vendiJo en Va­
lencia tantos libi’os como ahora. Es 
natural que ello suceda, se nos dii*á. 
Las clases trabajadoras percLbcn me­
jores salaries y también cuentan con 
alĝ inoR recursos los solidados que 
vienen a descansar algunos días de 
sus actividades heroicas eíi las trin­
cheras. Muy bien; pero, ¿no se ncs 
había dicho que les obreros emplea­
rían el aumento de sus jornales en • 
toda clase de diversiones »  de vlcics 
‘y en ningún caso en instruirse? Los 
hechos demuestran lo concjario. An­
te todos les escaparates dr librerías 
y de casas, editoriales, sé paran gran­
des grupos de trabajadores!, que mi­
ran con codicia los bellos volúmenes 
allí expuestC'6 y que acaba.T3 pot en­
trar, para pedir en los ít^cstradores 
las obras que les parecen merecedo­
ras de ser consultadas.

¿Y qué libres so venden más? La 
respuesta a esta segunda interroga-

Sobre d Merr. y «1 faego |

móvil
El señor Araquistaio 
y su familia ŝ ufren 
lesioíjes, por fofíu- M leves

esto asoma el partid izo «rtremista = “ El Cotitrak. social» o  de - t o  m i­
de las n «a s . En todas partes, hasta nas de Palm.ra', cam ben  Valencia
en la “ cjcposWón del libro antitaflcte- de La ciudad de Dios , de San
ta” , losobrercsadquierenobrafconti*- i Agustín, “ Las Doradas” , c’e Teresa
rias a sus ideales, como “ El p:inc£pe 
de Maquiaveto” ,' “ Pabiola”  y “ Quo 
Vadis?” , para iterarse de lo que se  ̂ Alarcón.
tpina en el campo adverso Clarees- ^  ^ste res’irgimiento del afán de 
tá, que consultan también las obras  ̂ ,i3_ iec3tura, una grata señal de los 
de Reclús, de Kropotkine y de Ba- i tiempos. Un pueblo ilustrado tiene 
kounin, de Máximo GotW, de laigels, variar favorablemente el
y él “ Capital” , de Marx; pero ,pre- ¿g ser do la vida e influir po-
ñeren Juego las Enciclopedias, las 
cíbras cumbres del pensam!into hu­
mano, sean los qúe fueren, las mo- 
tiernas ediciones de la “ Psicología de 
los Pueblos” , de -Wundt, la “ Histo­
ria de las Naciones”  o “ Progreso y 
Miseria” . En literatura comjíran 
maravilla oinsagradas ĉ ^̂ mo “ La 
Divina Comedia” , el “ Quijote” . ®1

los miristros probares de los dlft.1 
rentes partidos.

Les católiccs ali^ndonaron la 
unión a las 12’30 de la nocne y (j¡J 
minutos ■.l̂ 3s tarde lo hacían lo* ¡t,. 
clasistas* y liberales.

El señor Spaak declaró a los >.| 
riodistas que esta mañana reanud̂ j 
rá sus gestiones. Se mcstró csptiniji.| 
ta y declaró que fcgure-mente el miJ 
niiter^o quedará formado anies (.1 
esta nocSie.

Por otra parte, el señor Spaak ü  
Icbrará ebta tarde, en su calidad J 
presidente de la Conferencia del PsI 

.cífko, una ccrJerencia 'Con el sífiJ 
Háen.—Fabirá.
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¡de Avila y “ El Escándalo” , del re­
accionario don Pedro Antonio de

■Castellón.—Ayer tarde se dirigían 
desde Barcelona a Valencia en Un 
cocihc pa3>ticu'lar el ex embajador de 
España en París, don Luis Araquís- 
tain, con su espesa y familia.

A l' llegar al pueblo de Torreblan- 
mvuo uc uü .cv ^  ^  accidente, re-
'dferosamente en los destines de su j * _ i ^
(patria. Cuándo los que fueron sus ¡ si^tando e l jm o r  A ra q u is^  CM
!L o s  I^0imn.ipen en mueras a la algunas heridas de « ^ d e m -
r  . . t un .  ■ ,r • Clon. Su espesa sufno una agudaInteugencla y  o p , ^  se e<taca y, , „«gullaml«nto ^

, capacita para el e j ^ a o  de la C.u- ¡ tamiliares con di-
dadanía, es indudable que el futuro- t \ . . .  ^  ̂  ̂ Vo

f e s  suyo. Porque es in,p«.b^é',ue en | | *  ™
1 un mundo civilizado, triunfein la bar- \ Torreblanoa * por' pertenecer al reeitiplazo de l

- - í barte s&bi'e la cultura, -la. intransi- I mmediaí-aimjenbe salió de Castellón ■ Ic's cuates serán destinados a Cii
Fausto”  y las comedias de Calde-  ̂gencia so'.yre la tolerancia y la men- ¡ ^  prestarles â ’xilio, poa” las Cajas donde pertienezsM,

rón o de Schiller, y en lo moderno,  ̂ tira sobre la  verdad. ¡ trasJadadoB a esta ccpital, centrándose los días 15, 16 y 17
en el fondo de

Tcdcs :lcs miozoB nue hâ Tua 
ipUdo o cimiplan 19 añc® en ei
tual, -deben pre&raiiarse. eíi 1<38 
jos Mluíüolpales de la loc^Itia'í

Olympla SSFPTTACULOS PtTfSUOO* -------
 ---------------------- sr. a , -T. w>. o. s . r .

FORMIDABI.B PROGRAMA 
— de —

CINE Y PIN DE FIESTA
’t-rpon;

D IT i^ S  C H A ^ T Ó N  (rajito y baUe).

PÂtlITA NÜÑEZ (finísima bailarina).

MMRITO VE6A (estilista de tangos).

PWRW FONS r VICENTE TALON
t u CPareJa de baile.: espafioi, fantasía)

hianorista excéntrico).

''i i ji l'K ldlO0 de éqsl^ je y 1.000 toneladas de risa 
Proyectándose los interesantes dúecumenta^:

S a d 3 j o z  y  O u e r r 3  e n  O K i i n a
j  tí bo^&o diarajo: ^

£ 1  g a l l i t o  d e l  l u g a r

gusta de penetrar' en el lonüo ae j 
psicología humana, cíoi Z’ -̂eig o en •

ANTONIO ZOZAYA ? donde pasarán la> noche. corriente.

i C . » p u " » t o  t v  c « j i «  • “    -  _ T ^ n a t o c

ición ha ediado por tierra les viejos ipling. Y  además, los gra e.̂ - poe

p*iooiogia numaim, wu -  -
las tierras vírgenes, con Rudyard Ki- *

— • _f *l _̂ nAAflftjQ. . - - m m .

Boletín de guerra

En la Ciudad Universitaria se 
causó a los facdosos bastan- 

bajas.-En e l sector de 
las fuerzas leales,

ün brioso contraataque, 
infligieron al enemigo un duro 
castigo

augurios. No son las nov(-Í3.s, ni las 
narraciones fantásticas de detectives, 
de gangBlers y de explOTadores aven­
tureros. Esct sucedía, hace líes años, 
en El Escorial, en donde se_ hallaba 
veraneando la flor de ni^títra aris­
tocracia, en donde los únicos diarios 
buscaidiCB ,eran “ El Debate”  y el 
“ A B. C” y en donde se bañaban en 
las pisciiiaS los señoritos adinerados 
en “ maillot” , con xma crja enorme • 
colgada al cuello, * ,

No había en los kioscos más llbrps 
que los de aventuras disparaíádas, 
con cubiertas de colores »:h311ones o 
folletos Ce propaganda reiwionaria. 
Ello sucedía también en Madrid y 
en Barcelona y en Valencia- y Sevi­
lla. Daba grima pararse ante las vi- 
ti'inas de los librería. Se etihabá la 
cuüipa al pueblo ineducado; pero él 
nos demuestra' actualmenitj que sii 
literatura no és la de los rieicsos, ni 
la de los hasti^ios de todcc. los pla­
ceres, que se complacen- con las lla­
madas “ del ctro jueves”  y con ab- 
siffdos que exciten su inteligencia 
adormilaida o su sensualidad dema­
siado desparta.

No; las obras que preñare el pú­
blico trabajador de Valercia son, 
¿podrán creerlo los pesim'slas? Son 
los de reflexión y ,de estudio. Luego 
los de sociología; después, los de 
arte, los de Kisticria y de Geografía y 
finalmente las joyas de la Literatu­
ra universal. Desde hace muchos 
años, no se habían visto en los esca- 
para.tes t'diciones tan lujosas y bien 
presentadas de libro? que nunca se 
hacen viejcs. Y  no se diga que en

La descarada intervención de Italia en Españj
e

en

EJERCITO DE TU^RA
CEfíTRO. — Actividad limita-da á 

füegos ds düstlntas am.as en casi 
tcydcfl los ssotores y especfaímerte en 
Ifw cercanías de la Residencia de Eís- 
lildiantGs (Ciudad Universitaila) som­
bre un' numeroso grupo rebelde, qiw 
fué dispersado con bajas vistas.

ESTE.—Continúa la presión tne- 
rrága en el aecíoi- de Sabiñánigo, 
Ucaide loa fáscioscs ocuparon, en la 
orilla del río Oállego, la cc¿a 958, de 
La Peñaaa, situada a xm kilómetro 
al sur del pueblo de Isbor. En la ori­
lla izquierda d î río aludido, la cata 
959. de Pozal tíe las Cañas, al oeste 
de Leciñosa, A última *liora, nuestras 
fiecraas, después de intensa. pr<*para- 
ción- artillera, en  un brioso ccuritrâ  
-ataque, lograron "Vecuperar la íltima 
de las pcsicdoiies citadas, causando 
flS^ve quebranto al eneipigo^ Se hi- 
.{deitm tres prisioneros.

Los baterías enemigas cañonearon 
\9S posicdones de La Portillada Lo­
ma de Elunedio y Va.'depradas.

SfjR.—Fuego de rrortoro con.(ivo 
pt^dones enem^as de Capiceira 
(í’Jrr.íTiída t y el hsibjtual tiroteo d'e 
fusil y flmetí*alladora en los sectores 
s¥. Pitres y Partugoís.

actuación por

. el fuego de la iníantjería y artilleiría 
I propias contra las fuerzas eneatiigas 

qire efeotua'ban relevos las posi­
ciones de Sante. Elilaliai y Puerto Es- 
candón.

V M ty W V W V W tfW V ^ V ^ > W AV<

Telegramas de fellcita- 
cióQ en el aniversario de 
la defensa de Madrid

DE MEJICO A ESPAÑA
E l' general Leobardo C. Ruiz, En­

cargado de Negocios de Itléjico con 
motivo del 7 de novieail»re, hai en­
viado los siguientes telegramas:

“ Al heroico laureado ' general Mia­
ja.—Madrid.—En esta fecha memo­
rable, que gracia® &■ su entereza y 
patriotismo quedará grabada en el 
corazón de España, comjplá^oomie en 
ofrecerle mi cordial felicitación con 
mis mejores votes por su bienestar 
personal y el feliz éxito de las armas 
de la República.

Gemerail Ruiz, Encargado Negocios 
México.”

“ Alcalde de Madrid.—Ija Embaja­
da de Méxioc? envía su tordiai ftíici- 
tación al aJicalde de XtCadrid y al he­
roico pueblo que representa, por la 
glcaiosa jomada que conmemora hoy 
su pilmer aoiva:saj:iow”

En cuanto a las novelas ll-xmadascon 
paríüdógica propiedad “ n->velescas” , 
las dan de la<lo. Quieren deleitarse 
instruyéndose, y para tilo no perdo­
nan sacrificio’ alguno.

¡Cómo contrastá esta selección con 
los gustos de lai mayor parte de loa 
aristócratas! No hablemos pe ios bi-  ̂
ibllóñlcs • o colcc<íionistas, que' .alm*- | 
cenan tesoros siíi leerlos jamás, pa­
recidos a los euíi*ucos, según la. fra^ 
célebie, que guardan aque-Üo de que 
jamás disfrutan. Los otros, los que 
leen algo, lá minoría, co-ocan en
siis estanterías íás novelas viejas o j 
las' fanáticas. Hí^ quien se halla to- j 
davía en Paúl de Koch y k Ponsón ‘
du Terrail, o bieíi modemáodose, ha  ̂  ̂  ̂ i  » /í - 1* . '•
ad^irido las « « a c io n e s  pr,r enUe-  ̂ g „  | Q g  S U b l T i a n n O S  D l F a t a S  0 6  M U S S O l í í l l
gas de Luis de V̂ al o las lucubracio- jr _
nes' de Aa:rín 3̂ ’ de Buee^io d’Cfrs, ‘ . La provincáai de La Spezia — '5ica 
muy estimables, hio lo disrr-to, per^ ! él diario' anüfa.<wista “ La VÓce degU
que halagan sus' pasiones partícula- I t a M ”~ee constituyó en 1623 y
res y sus intereses de clas  ̂ socií.’. comprende 32 ayunitatmientos'. algimca

de los ottaJes se le" agregaron de lá ¡  .
vecina provin-ciai dfe Massa. Pertene- | afeún tiemipo, en plena atmósfera d« 
ce a la región liguria  ̂ pero su capí- j guerra. Los veleros y los barcoc de 
tal no tieOe nada específloamíente de ; pesca d?eben manitJenerae a lo largo tíe 
ligur ni <5e toscano. Su población la) ] d;eterminados p̂ intoH de la cost% y ya 
consfejjtMyen esencialmientJe elementos \ ha sucedido 'en alguna ocasión que 
origtniarics de todais las regiones, por- j jog 'centinelas disparan comtra rací- 
quie La Spezia: es la primier plaaai ’

És allí donde se “camufla^ a los barcos que llevart tro 
pas y material al traidor Franco, y es de allí de dond

^  M  M  ^  IB  *

Con est-3 y las “ Greguerías”  inge­
niosísimas de Gómez de la Sema y 
alguna comedia de Pemán, se dan 
per satisfechos, cuando no- esconden 
“ üa cotiÍt^ corrida”  o  el “ Baronci- 
to de -San Blas” .

El pueblo lee y procura eduicarse. 
Obras científicas son vendidas como 
nunca lo fueron. Van desapareciendo 
de las vitrinas las cubiertas llamati­
vas de colorines y son 'sustituidas 
por las severas clásicas o las encua­
demaciones primorosas. Ah»"?ra con­
vendría saber qué es lo que ocurre 
en las ciudades que dominan los fac­
ciosos. Siento curi-Dsidad por saber si 
se venden allí tantos ejemplares de

las filas franquistas, y de aqtEÍ, ralen 
para realizar todas sus empresrs ori- 
minalés les submíarinos plrafta.". de 
Mussolini.

La poblaición Vive ya, desde hace

C A P I T O L SflTBOTAOOLOe PUBLICOa
o. G. T, — O. SR. i’

La deliciosa comedia;

Entérate, mundo
Por Rogw Prior 

El interesante documente! de aotoalidad:

nSNIF£STAC10N D£L EJSRCITO POPULAR
y el bcmito dibujo;

L - o s  t r @ s  g 3 t i t o 3

fiocs pescadoatte que regresaban  ̂
sus labores de pestiá!. 'it

El signo de la.- gitsrra se gr-): 
el ánimo de sus habitante y 1«3 ■ 
rrcriza aún más al vsr’ que la 
raleza ríe ' ídrededor da esa 
elevaaido un him,no a la pa  ̂ ? 
bienestar, mientras c?ue trdo all̂  
halla sometido a im sistMna- noí 
que arrastra a la guerra y a ’a 
tru.ccióJi.

fuerte de Italia.
E3n el año 1857 ftié cuando Oavouar, 

guiándose per.una idteai de Napoleón, 
proyectó el traslado de Ja base de lal 
Tnia.-rinai militar sardai desdle'Génova 
a La Spezia, y desde 1867 data la 
fundación del Arsenal.

La] Spezáa es, por tanto, una dul- 
dad min&r y casi podtríamioós diecir:- 
de la Mlarina-. De aquí se deriva su 
rápido üesarrollo, y  ^  aquí proviene 
su caráoter originaa. Se ven pf:r to- 
diaa partes marineroB y oficialts. La 
ciudad está abarrotadla d« cuarteles y 
de fortalezas, entre tíllas la famosa 
del Variginiano, donde tá¡e¡ne su: S'etfe, 
el alto mando militar marítdñio,  ̂ y 
donde permaneció encaoicelado Gairi- 
baldi, despuiés de haber sido herido 
por armias ita-liainas ^  la infausta 
jomada de Aspromonte.

La pp^iSncia permiam«nte (íf' tina 
floba completa:, con to($as .sus sxigep- 
cias inhierénites, egpecisimentie en loe 
miomientos 'actuales,-piiesta a la cdû  
dadlín agpecto ' ‘pmeroial e indufitrial 
muy partícadar. S« hallan en plena 
actividad los arsenales, lo® talleres, 
las oficinas; eito. Son exoepcioiialmen 
te nuraeroBoe, en proporción a ctras 
'Ciudades, los diepaotacrntentúS públicos, 
las t ild a s  y los almacenes. Y to^ 
ido, absolustamente' todo, se haTla ein 
relaición dii’ecta con su abimdante 
guaimicióttii militar.

Pero, precisamente por esa razón,
I los pipecios, en general, son más ele- 
f vados quie en ningún- otro sitio. Y  si 
» Icis obreros en todas las fábriciis que 
I en los diferentes puntos de itaüa 
\ tnatojan -para la guerra, son some- 
i tidOB a una rigurosa disciplina mili­

tar, naidie puede imaginar el régimen 
que sufren los obreros (Se La Síítzia, 
quie es ciudad miUt^ por excelencia, 
y que ahora puede muy justlfic^da- 
mjeñte llansarge ciudad de guerra.

En efecto, los buques Sa hallan 
codtinfuiamígnte con las caldera: ,en
présión, y aquí es dooide se ‘^camu­
fla”  a los barcos destinados al trans­
porte de tropas y material par?. Praai 
00; y aquí efí dcndie afluyen, en su 
mayoría, lots llamados para lnt>pgrax

valor
Madrid.—El Comisario genera' de 

Investi^oión y Vigilancia há reci­
bido a los peilodLstas y les ha ma­
nifestado que en vísta de que en leja 
ültimos días se había intensificado lai 
ocultación de mlotmada fraccionaria, 
había ordenado a sus agentes incre- 
menta-iun su labor para ver de im- 
oonitrar a los que de tal manera pro 
cedían.

Por hallarse en sus domic'üos grpn 
cantidad de plata-, billeites, albajas y 
objetos de valor, han sido d.;tenuios 
algunos de estos Irdividw a loi? ct-a 
les se les encontraron tar’bién dccu- 
memtCB de interés relaciona Í!X5 con 
la sublevación fascista.

En Vei îara., 9, se detuvo r. Fran­
cisca y Petra Caballero, que o?ult2“  
ban 600 pesetas en monedas de pla­
ta y billete de Banco y gran canti­

dad de efectos y documentos 
tant«s.

Por el mtsmo nnolivo fué det*» 
María Martínez, a lâ  que se 
400 pejTOtas en plaita.; Manuel * 
Diez, dóiniciliado en Puencarr»»! 
a qiücn se Je encontraron 
580 pesetas en monedas de P, 
Ciras varias monedas y una 
fotogi'áfica.

En el domicilio de Vicíente 
rrez Varga^, Hortaieza, 59, s® 
una irapoitante cantidad de 
joyas y documentes de 
'  Asimismo fueran ' detenidc» i 
cisco Fernández Jiménez y 
Ruiz, ambca ntilitores, a loa Q'-. 
enccoitraron en su poder 
de import-ancia; a JeSusa A 
Gómez, domiciliada en 
se le encontró ga-an cantidad | 
hajas y metálico.

iscurso en términos
Munich.—Hitlcr ha pronunciado 

un discurso, en-el que ha declarado 
que Alemania Había con‘'¿«guido crear 
nuevas relaciones, que “ s; bien no 
están de acuerdo ccn la ideología gi- 
neUrina., lo están, al menos, con nos­

otros y con nuestiv» intereŝ  ̂  ̂
les demás pueblos que martit*̂  
lacibnes con nosotrcs” .

Hií^er añáaiÓ; ^ 1
“ El eje europeo es alíór.'» ¡rf 

triángulo pclíticio, mundial- 
guro de que los esfuerzos  ̂
viejo contradictor, serán 
difíciles, cuanto que el 
tinuará robusteciéndose” . " ^

Ayuntamiento de Madrid




